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Prefácio

A adaptação do método heisig para o estudo dos kanji, inde-
pendentemente da língua, implica em um repensar das palavras-chave e das 
histórias e argumentos envolvidos no aprendizado. Como nas outras adapta-
ções, uma liberdade na criação foi muito mais importante do que uma tradu-
ção fiel. Isso porque o objetivo do livro é fornecer um material imaginativo que 
ao mesmo tempo estimule a memória e possibilite a sólida associação de cada 
kanji com uma palavra-chave em português. Oferecer as mesmas associações 
presentes em outras línguas seria ir contra o espírito e intenção do método. 

Por outro lado, a tarefa foi consideravelmente facilitada pelo fato de já 
haver um versão em espanhol, que compartilha muitas associações com o por-
tuguês. Foram consultados dicionários do japonês e as versões em outras lín-
guas, mas em algumas casos o resultado final foi ter histórias e palavras-chave 
totalmente diferentes, o que é possibilitado pela multiplicidade semântica dos 
kanji. Ao final o trabalho foi verificado e completado junto com James Heisig 
no Nanzan Institute for Religion and Culture em Nagóia, a quem só tenho a 
agradecer pelo apoio e incentivo nessa adaptação para o português. 

Os kanji são o resultado da preservação de um cultura lingüística que pri-
vilegiou aspectos visuais e não somente fonéticos, como as línguas ocidentais. 
Pode-se conhecer o significado de uma palavra escrita em japonês sem que 
se saiba sua pronúncia, enquanto em línguas ocidentais o inverso é o mais 
comum. A cultura e a forma de pensar associadas ao japonês tem muitas dife-
renças com relação às línguas ocidentais por ter privilegiado essa possibilidade 
do significado visual. O método aqui exposto não usa da visualização grá-
fica, mas busca combinar a memória visual com a imaginação. Além disso, o 
método propõe que o significado pode estar dissociado da leitura e isso ajudar 
na separação das fases a serem percorridas para o domínio do japonês. Esses 
pontos serão desenvolvidos na introdução de James Heisig, mas estão relacio-
nados com algumas reflexões mais particulares, que gostaria de indicar nesse 
prefácio. 

Um conceito chave do método é o que James Heisig chama de memó-
ria imaginativa e que ele exemplifica como estando em atividade quando se 
recorda um sonho. Atualmente existem várias pesquisas vinculando a impor-
tância do inconsciente para a fixação de conteúdos na memória. Enquanto os 
métodos tradicionais de ensino dos kanji enfatizam uma memória motora, 
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que deve ser exercitada através da repetição, a proposta desse método é que a 
memória simbólica pode ser usada com mais eficiência por adultos que que-
rem aprender os kanji, através do uso da imaginação.

O uso da memória imaginativa traz alguns desafios. Um conselho prá-
tico que gostaria de ressaltar e que considero um dos principais pontos de 
partida para o uso desse método, é que deve-se ter uma abertura com relação 
ao surreal e um certo relaxamento com relação a lógica. Dada a relação entre 
memória e inconsciente, exatamente porque algumas histórias e argumentos 
são fantásticos e absurdos é que os caracteres podem ser lembrados com mais 
facilidade. Cada um deve desenvolver essa disciplina imaginativa por si, mas 
minha impressão é que o método funciona melhor se desde o início o leitor já 
começa com uma disciplinada disposição de criar um sonho mesmo estando 
consciente, direcionando uma imaginação ativa com o objetivo de gravar na 
memória os componentes e o significado do kanji. Deve-se ter essa disposição 
ao se seguir a apresentação ordenada dos componentes e dos kanji.

Dado esse alerta com relação ao aspecto fantástico de algumas histórias, 
gostaria de contextualizar a adaptação desse livro dentro da situação do ensino 
da língua japonesa no Brasil. Para qualquer falante nativo do português, que 
quer ou precisa aprender o japonês depois de adulto, gostaria de ressaltar que o 
método aqui apresentado é uma alternativa aos métodos tradicionais, baseados 
em memória motora. O fato do ensino do japonês no Brasil estar intimamente 
associado aos imigrantes japoneses e com a preservação da cultura imigrante 
não implica que os métodos japoneses tradicionais, baseados em repetição, 
sejam os mais adequados para todos os que desejam dominar os kanji. Espero 
que esse livro, baseado em um método alternativo que já tem 30 anos, possa 
ajudar a uma reflexão crítica sobre esse ponto1 e que possa contribuir para o 
aprendizado do japonês nos países de língua portuguesa.

Para os nipo-brasileiros, gostaria que esse livro fosse visto como uma con-
tribuição para um ideal mais abrangente, centrado na defesa por uma educa-
ção contínua. Refletindo sobre a imigração japonesa, acredito que um grande 
desafio da comunidade foi manter uma identidade étnica e ao mesmo tempo 
se adaptar. Nesse sentido os nipo-brasileiros apresentam um grau de bicul-
turalidade sintetizado na cultura nikkei, mas uma baixa taxa dos nikkei são 
bilíngües. Naturalmente, essa reflexão é ainda mais importante para os brasi-
leiros vivendo no Japão. Aqueles que imigraram para o Japão tem o desafio do 
japonês no cotidiano e de ajudar seus filhos na escola, ainda buscando preser-
var a língua portuguesa. Isso é na verdade observado em todas as comunida-
des imigrantes nos mais diversos países.

Por fim, como um aprendiz do método, gostaria de incentivar as listas de 
discussão e materiais de apoio sobre o método, de forma semelhante com o 
que já existe em outras línguas. Essa adaptação é resultado de um esforço pes-
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soal no desafio de aprender os kanji e diferentes pessoas fariam livros distintos 
deste. Esse livro não é o resultado de uma tradução, mas envolveu uma reinter-
pretação muito mais livre, por isso quaisquer críticas e sugestões de aperfeiço-
amento são bem vindas. 

Rafael Shoji



Intro dução

James W. Hei sig

O objetivo deste livro é proporcionar ao estudante de japonês um 
método simples para correlacionar a escrita e o significado dos caracteres japo-
neses, de modo que ambos aspectos se tornem fáceis de recordar. O livro não 
foi planejado somente para o principiante, mas também para o estudante mais 
avançado que deseja obter uma solução para o constante sentimento de frustra-
ção que surge ao esquecer como escrever os kanji, e para o estudante que deseje 
um modo de sistematizar o que já conhece. Este método oferece uma nova pers-
pectiva para o aprendizado dos kanji, mostrando como vencer as complexida-
des do sistema de escrita japonês, assinalando seus elementos básicos e suge-
rindo modos de reconstruir os significados a partir de tais elementos.

Certamente existem muitas coisas que as páginas deste livro não farão por 
nós. Não vamos encontrar nada sobre como se combinam os kanji para formar 
palavras compostas. Nem tão pouco falaremos dos distintos modos de pronun-
ciar os caracteres. Adicionalmente, foram omitidas todo tipo de questões rela-
cionadas com seu uso gramatical. Todos estes são temas que devem ser trata-
dos de forma especial e independente. De qualquer forma, podemos simplificar 
enormemente a memorização do significado e da escrita dos kanji —o que tal-
vez seja a barreira mais difícil de superar na evolução do aprendizado do japo-
nês— se separamos ambos aspectos e os estudamos separadamente.

Esquecendo kanji, memorizando kanji

O que faz com que seja tão fácil esquecer os kanji é que eles carecem 
de qualquer conexão com os padrões normais da memória visual. Estamos acos-
tumados com montanhas e travessas, com os rostos das pessoas e o aspecto 
das cidades, com as f lores, os animais e com os fenômenos naturais. Ainda 
que somente possamos recordar por pouco tempo uma fração do que vemos, 
estamos seguros de que, se prestamos suficiente atenção, poderemos recordar 
qualquer coisa que queiramos recordar. Esta confiança não existe no mundo dos 
kanji. A aproximação mais imediata ao tipo de padrão de memória que requer 
os kanji são os diversos alfabetos e sistemas de números que conhecemos. A 
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diferença consiste que, enquanto tais símbolos são poucos e muitas vezes estão 
relacionados com sons, os kanji são milhares e não tem valores fonéticos consis-
tentes. Apesar disso, os métodos tradicionais para aprender os caracteres japo-
neses vem sendo até agora os mesmos que os métodos para aprender os alfabe-
tos: repetir as formas uma por uma, seguidamente, ano após ano. Deixando de 
lado todo valor ascético que possa ter tal atividade, o modo mais efetivo seria 
primeiro relacionar os caracteres a algo não relacionado com seu som, para 
assim romper vínculos com a memória visual, na qual confiamos ao aprender 
os alfabetos.

As origens do sistema de escrita japonês remontam a antiga China, ao século 
xviii antes da era cristã. A escrita chinesa, na forma com que foi codificada uns 
1.000 anos mais tarde, consistia basicamente em detalhados caracteres picto-
gráficos. No transcorrer dos séculos, tais caracteres sofreram várias transfor-
mações e um processo de estilização, de forma que no momento em os kanji 
foram introduzidos no Japão, graças a alguns monges budistas da Coréia, e 
quando os japoneses começaram a experimentar com a escrita chinesa para ver 
como podiam adaptá la ao seu próprio idioma (aproximadamente entre os sécu-
los iv e vii de nossa era), já se tratava de caracteres muito mais ideográficos e 
abstratos. Os japoneses efetuaram suas próprias contribuições e alterações com 
o tempo, algo que se podia esperar. E seguem fazendo, como qualquer outra cul-
tura oriental moderna que utilize os kanji, ainda que mais em termos de uso que 
de forma.

Esta história é tão fascinante que muitos tem se baseado no estudo da eti-
mologia como um modo de aprender os kanji. No entanto, o estudante se dá 
conta rapidamente dos muitos pontos fracos de tal enfoque. É muito interes-
sante ver o antigo desenho de uma mulher por trás de seu respectivo kanji, ou 
descobrir a forma rudimentária de uma mão, uma árvore ou uma casa. Mas 
quando não olhamos o ideograma, a clara memória visual do objeto familiar 
serve pouco para recordar como escrever o kanji. Os estudos etimológicos são 
da maior ajuda após se ter aprendido os kanji de uso geral. Antes disso, só o que 
fazem é trazer mais obstáculos para a memória. Necessitamos nos distanciar 
muito mais radicalmente da memória visual.

Vamos descrever isso de um modo alternativo mais gráfico. Imagine que 
estejamos segurando um caleidoscópio contra a luz e o mantemos o mais imó-
vel que nos seja possível. Buscamos gravar na memória o peculiar desenho for-
mado pelo jogo de luz, espelhos e as pequenas pedras de cores. É possível que 
nossa memória não esteja suficientemente habituada a estas coisas e que demo-
ramos um pouco, mas suponhamos que consigamos depois de alguns minu-
tos. Fechamos os olhos, traçamos o desenho em nossa mente e na continuação 
comparamos nossa própria imagem com a original até que estamos seguros de 
que a memorizamos bem. Neste momento passa alguém e nos dá um tapa nas 
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costas. O desenho se perde e aparece uma nova combinação em seu lugar. Nossa 
memória começa imediatamente a se dispersar. Abandonamos o caleidoscópio, 
sentamos e tentamos redesenhar o que acabamos de memorizar; mas é inútil. 
Não existe nada em nossa memória a partir do qual possamos sustentar a ima-
gem. Os kanji são exatamente o mesmo. Podemos sentar em nosso escritório e 
escrever e reescrever uma dezena de caracteres durante uma hora ou duas, mas 
no dia seguinte descobriremos que, ao ver algo similar, se esvai nossa memória 
anterior ou o acréscimo de nova informação se confunde irremediavelmente 
com a antiga.

Mas isto não é o mais curioso. O mais curioso é que no lugar de admitir 
abertamente que isso é culpa da memória visual, nos acusamos de ter pouca 
memória ou falta de disciplina, e seguimos empenhados em estudar novamente 
com os mesmos métodos. Assim que conseguimos nos dar conta de que o pro-
blema reside em um uso impróprio da memória visual, poderemos entrever as 
possibilidades de outro tipo de memória que poderia se ocupar com relativa 
facilidade da tarefa: a memória imaginativa. 

Chamamos memória imaginativa a capacidade de evocar imagens criadas 
puramente na mente, sem contar com o apoio de nenhum tipo de estímulo 
visual real ou recordado. Quando recordamos de nossos sonhos estamos utili-
zando a memória imaginativa. O fato de que muitas vezes mesclamos o que nos 
acontece na vida real com o que ocorre em um sonho é um indicativo da força 
que pode chegar a ter estes estímulos imaginativos. Pode se extrair dos sonhos 
partes discerníveis e mesmo que o total do sonho seja fantástico, os sonhos têm 
o poder de exercer a mesma força sobre a memória perceptiva que os estímu-
los externos. Também é possível utilizar a imaginação deste modo apesar de 
estarmos despertos, e utilizar todas suas capacidades para ajudar uma memó-
ria visual que, definitivamente, não tem a capacidade suficiente para evocar os 
kanji. 

Dito de outro modo, se buscamos descobrir um número limitado de elemen-
tos básicos nos caracteres e fazemos uma espécie de alfabeto com eles, dando a 
cada um uma imagem imaginativa própria, juntando esses elementos para obter 
outras imagens, e desta forma construindo complexos quadros na imaginação, 
poderemos superar a barreira criada pela memória visual. Este alfabeto imagi-
nativo deveria ser tão rigoroso como um fonético ao restringir cada elemento 
a um só valor básico; mas sua gramática careceria da maioria dos controles da 
lógica e da linguagem ordinária. Seria como uma espécie de mundo de sonhos 
no qual tudo poderia ocorrer, e ainda acontecer de forma distinta para cada pes-
soa. A memória visual seria utilizada minimamente, somente para construir 
o alfabeto. Depois disto, cada qual seria livre para vagar do seu próprio modo 
pelo interior do mundo mágico dos padrões imaginativos, segundo suas pró-
prias preferências.
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De fato, muitos dos estudantes do sistema de escrita japonês realizam algo 
semelhante de vez em quando, criando suas próprias ajudas mnemônicas mas 
sem nunca desenvolver uma base organizada para utilizá las. Do mesmo modo, 
muitos deles devem se sentir envergonhados pela estupidez acadêmica de seus 
próprios métodos, e devem se lamentar de que não tem como melhorar o ridí-
culo modo com que opera seu cérebro. Mas se realmente funciona, então tem 
razão de ser a irreverência com respeito aos métodos tradicionais de ensino. De 
fato, deslocar o foco de atenção para o porque esquecemos alguns kanji para o 
porque recordamos outros kanji deveria ser uma suficiente motivação para bus-
car realizar uma sistematização da memória imaginativa.

Estrutura do livro

Podemos chamar de componentes as unidades do alfabeto básico do 
mundo imaginativo escondido atrás dos kanji. Não se deve confundir estes ele-
mentos com os chamados «radicais» que formam a base dos estudos etimológi-
cos que tratam do som e do significado, e que se utilizam atualmente para orde-
nar lexicamente os caracteres. Na verdade muitos dos radicais são componentes 
por si mesmos, mas o número de componentes não se limita na tradicional lista 
de radicais. 

Os componentes, por isso, são os traços e combinações fundamentais com 
os quais se constroem os caracteres. Caligraficamente falando, só existem nove 
tipos de traços possíveis na teoria e dezessete na prática. Alguns poucos deles 
obterão significados de componente; ou seja, os utilizaremos como imagens 
fundamentais. Adicionalmente, combinações simples também criarão novos 
significados de componente, e o processo seguirá adiante a medida que iremos 
construir caracteres mais complexos. Se apresentamos ordenadamente estes 
componentes, a taxonomia dos caracteres mais complexos será consideravel-
mente simplificada. Não vale a pena memorizar independentemente o alfabeto 
de componentes: simplesmente os utilizando já teremos o suficiente.

O número de componentes, tal como entendemos esse termo, é algo discu-
tível. A etimologia tradicional conta com uns 224 deles. Aqui nos inspiraremos 
livremente na etimologia tradicional e fundamentaremos alguns dos significa-
dos de nossos componentes em significados etimológicos sem nem sequer os 
mencionar. Por outro lado nosso caminho se distanciará da etimologia com a 
finalidade de evitar confusões causadas por um grande número de significados 
parecidos em componentes com formas radicalmente distintas. Por isso, sem-
pre que for possível conservaremos o significado genérico dos componentes, 
ainda que em certas ocasiões nos veremos obrigados a especificar o significado 
de um modo distinto, ou mesmo nos distanciarmos completamente dele para 
que nossa memória imaginativa não se fundamente em imagens familiares da 
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memória visual. Se o estudante deseja dedicar se ao estudo etimológico o pro-
cedimento que seguimos neste livro será mais transparente aos seus olhos e de 
modo algum significará um obstáculo para a aprendizagem desta disciplina. 

A lista de elementos que consideramos componentes (Índice ii) está restrita 
aos quatro casos seguintes: os componentes básicos que não são kanji; os kanji 
que aparecem freqüentemente como componentes básicos de outros kanji; os 
kanji cujo significado se altera quando funcionam como partes de outros kanji; 
e, finalmente, os kanji cuja forma se modifica quando formam parte de outro 
kanji. Qualquer kanji que mantenha tanto a forma como o sentido e que apareça 
como parte de outro kanji funciona como componente, ocorra ou não com a 
freqüência necessária para que o destaquemos como componente. 

Os 2.042 kanji escolhidos para o estudo nestas páginas (ordenados por seqü-
ência de apresentação no Índice i e ordenados, por sua vez, segundo o número 
de traços no Índice iii), incluem os 1.850 kanji de uso geral estabelecidos como 
tal pelo Ministério da Educação do Japão em 19461, outros 60 kanji utilizados 
principalmente para a formação de nomes próprios, e um punhado de caracteres 
úteis por sua utilização como componentes. A cada um dos kanji foi associada 
uma palavra-chave que representa seu significado básico, ou com no mínimo 
um de seus significados básicos. As palavras chave foram escolhidas baseadas 
na utilização do kanji de forma composta ou no significado que já tem por si só. 
Em nenhum caso repetiremos uma palavra chave, ainda que muitas sejam quase 
sinônimas. Nestes casos é importante se concentrar nas características diferen-
ciais que a palavra chave tem em português, para assim poder evocar distintas 
conotações para palavras chave similares. Na verdade, muitos dos kanji com-
portam uma série de conotações que não encontramos em seu equivalente em 
português e vice versa; incluso muitos kanji que implicam várias idéias que não 
podemos expressar com uma só palavra em português. Ao simplificar os signi-
ficados com o uso de uma só palavra chave, contudo, podemos nos familiarizar 
com um kanji e, no mínimo, com um de seus principais significados. Os demais 
significados podem ser acrescentados depois com relativa facilidade, de forma 
similar ao modo como enriquecemos nossa compreensão de nossa própria lín-
gua nativa através da aprendizagem de toda uma série de sentimentos e sentidos 
presentes nas palavras que já conhecemos.

Uma vez tendo os significados dos componentes e a palavra chave de um 
kanji em particular (catalogados no Índice iv), a tarefa será a partir daí criar 
uma proposta de ideograma. Aqui é onde a fantasia e a memória entram em 
jogo. O objetivo é surpreender a mente, provocar lhe asco, fascinação, incômodo 
ou entretenimento, com o fim de estampar nela uma imagem intimamente rela-
cionada com a palavra-chave. Essa imagem, que é composta a partir dos signi-
ficados dos componentes, ditará precisamente como se escreve o kanji —traço 
por traço, parte por parte. Muitos caracteres, talvez a maioria deles, podem ser 
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recordados desde o primeiro momento, dado que o estudante tenha o tempo 
necessário para fixar a imagem em sua mente. Outros exigirão uma revisão 
para que o estudante se concentre na associação da palavra chave com os com-
ponentes. De qualquer forma, com isso elimina se o empenho baseado somente 
na memória visual. 

O objetivo deste livro não é somente recordar um certo número de kanji, 
mas também ensinar como recordar estes caracteres e outros não incluídos 
neste livro. Por isso dividimos o curso em três partes. Na Primeira parte pro-
porcionamos os contos associativos completos de cada caractere. Grande parte 
do trabalho do estudante estará feito ao dirigir sua atenção ao menos durante o 
tempo que se demora em ler a explicação e relacioná la com a forma escrita do 
kanji. Nesta parte o estudante compreenderá e se familiarizará com o método. 
Na Segunda parte somente daremos os argumentos dos contos, e cada um 
deverá complementar com seus próprios detalhes baseando se em sua memória 
pessoal e, sobretudo, em sua imaginação. A Terceira parte, que abarca a maior 
parte do curso, proporciona somente a palavra chave e os significados dos com-
ponentes, deixando o resto do processo ao estudante. 

Logo se fará evidente que o fator essencial neste método é a ordem de apren-
dizagem dos kanji. O método é dos mais simples: uma vez aprendido os carac-
teres mais básicos, seu uso como componentes para formar outros kanji poderá 
economizar muito esforço, ao mesmo tempo tornando possível uma revisão dos 
kanji que já se conhece e um aprendizado de novos kanji. Por isso, estudar arbi-
trariamente este curso, saltando lições antes de ter aprendido bem os kanji de 
lições anteriores, representará uma perda considerável de eficácia. Se a inten-
ção é aprender a escrever todos os kanji que se encontram na lista de uso geral, 
é melhor aprendê los na ordem que seja mais apropriado para sua memoriza-
ção, e não na ordem de freqüência ou na ordem em que se ensinam nas escolas 
japonesas. Por outro lado, se o estudante decide seguir outro curso, ele poderá 
encontrar nos índices toda a informação básica necessária para encontrar o 
quadro adequado e os componentes referenciados em tal quadro. 

Algum leitor poderia se surpreender ao não encontrar nenhum desenho ou 
representação pictográfica quando se examina este livro. A razão da ausência 
de representações pictográficas é por inteiro coerente com o que comentamos 
anteriormente com relação a enfatizar a memória imaginativa. Na verdade os 
pictogramas são um modo pouco confiável de recordar somente uns poucos 
kanji; mesmo nesses casos o estudante terá que descobrir o pictograma ao brin-
car com as formas com um lápis na mão, ao invés de somente encontrar uma 
das formas gráficas históricas do kanji. Além disso, proporcionar uma imagem 
freqüentemente inibe a imaginação e a limita ao ponto de vista do artista que a 
criou. Isto é válido tanto para as ilustrações de um conto de fadas quanto para 
os vários fenômenos com os quais vamos encontrar ao longo deste livro. Quanto 
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mais trabalho original realizar cada estudante com uma imagem, mais fácil lhe 
será recordar o kanji. 

Advertências

Antes de começar com o curso apresentado ao longo das páginas 
seguintes, deveríamos prestar atenção em mais algumas coisas. Primeira-
mente, cabe advertir acerca dos riscos de se ter demasiada pressa. Em nenhum 
caso se deve confiar em si mesmo, ainda que nos sintamos tentados a pensar 
que podemos evitar os primeiros kanji rapidamente porque são elementares. O 
método que apresentamos aqui deve ser aprendido passo a passo se não quere-
mos nos ver obrigados a voltar para as primeiras páginas para começar de novo. 
Uns vinte ou vinte e cinco caracteres por dia não é um número excessivo para 
alguém que pode dedicar um par de horas diárias ao estudo. Caso se disponha 
de todo o dia, não é absurdo pensar que se pode terminar inteiramente o curso 
em quatro ou seis semanas. Terminada a Primeira parte é razoável supor que o 
estudante já terá encontrado um ritmo de avanço compatível com seu tempo 
disponível.

Em segundo lugar, o estudante deveria levar a sério o reiterado conselho de 
estudar os caracteres com bloco de notas e um lápis na mão. Descobriremos que 
o fato de recordar os caracteres não requer ter que escrevê los, mas escrever é o 
melhor modo para melhorar a aparência estética de nossa caligrafia e para que 
possamos adquirir um «sentido natural» sobre o fluir dos kanji. O método nos 
liberará da obrigação de ter que escrever seguidamente o mesmo caractere para 
aprendê lo, mas não proporcionará a fluidez no escrever que somente se obtém 
mediante a prática constante. Se por alguma razão não nos é prático o uso de 
papel e lápis, pode se «escrever» os kanji de forma imaginária na palma da mão, 
igual ao que fazem os japoneses. A palma da mão forma um quadrado perfeito, 
sendo uma forma eficaz de esboçar os caracteres com o dedo indicador, quer 
estejamos andando em um ônibus ou caminhando na rua.

Terceiro, é melhor repassar os kanji começando pela palavra-chave, lendo 
então o conto respectivo e na continuação escrevendo o caractere. Uma vez que 
tenhamos completado estes passos, recordar a ordem contrária será uma brin-
cadeira de criança. Mais adiante desenvolveremos este ponto.

Em quarto lugar, é importante enumerar que a melhor ordem para apren-
der os kanji não é de modo algum a ordem em que os necessitaremos recordar. 
Ou seja, deve se recordá los segundo a situação requer, não segundo a pedagogia 
deste curso ou de nossa aprendizagem. Na Lição 5 se fornecem recomendações 
para criar fichas de estudo para uma revisão aleatória.

Finalmente, vale a pena refletir um instante sobre as ambições que podería-
mos ter sobre «dominar» completamente o sistema de escrita japonês. Esta idéia 
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provém, ou ao menos se apóia, em um ponto de vista sobre a aprendizagem, 
uma visão gerada por uma ênfase no papel da escolarização: a noção de que 
a linguagem é um conjunto de habilidades que se pode dividir racionalmente, 
aprender sistematicamente e se certificar através de exames. Os kanji, junto com 
a estrutura muito maior do idioma japonês (e por suposição, de qualquer outro 
idioma) resistem tenazmente a ser dominados deste modo. A ordem racional 
que impusemos aos kanji neste livro foi pensada simplesmente como uma ajuda 
para se chegar suficientemente perto dos caracteres e para travar amizade com 
eles, deixar se surpreender, inspirar, iluminar, afrontar e seduzir por eles. No 
entanto, eles não podem ser dominados sem termos amplas noções sobre sua 
larga e complexa história, nem sem contarmos com uma percepção sobre sua 
imprevisível vitalidade —algo que está muito além das capacidades do que uma 
única mente pode escrever.

Dito tudo isto, reiteramos que o objetivo deste livro segue sendo o de per-
mitir a obtenção de capacidades nativas para escrever os caracteres japoneses 
e para associar seus significados com suas for mas. Se a sistematização lógica e 
a irreverência travessa contidas nas páginas seguintes podem salvar ao menos 
uns poucos daqueles que decidem continuar seu estudo da língua japonesa sem 
aspirar a obter tais capacidades plenas, os esforços que se transformaram neste 
livro obtiveram um mais que merecido prêmio.

Aprendizado próprio e em classe

Na preparação de um novo formato gráfico para outras edições deste 
livro, fui tentado a reconsiderar muitas das palavras chaves e significados pri-
mitivos, alterando os contos de forma correspondente. Depois de cuidadosa 
consideração e revisão de centenas de cartas que recebi de estudantes de todo o 
mundo, bem como das mudanças introduzidas nas versões em francês e espa-
nhol do livro2, eu decidi deixar como está, com somente algumas exceções.

Existem no entanto duas questões relacionadas que surgem com uma freqü-
ência suficiente para merecer um comentário na Introdução: o uso deste livro 
em combinação com cursos formais de japonês e o tema da pronúncia ou «lei-
turas» dos kanji. 

Tendo completado algumas poucas lições deste livro, o estudante se dará 
conta de que este método foi criado para o autodidata. O que não é tão evi-
dente é que utilizá lo como suplemento ao estudo dos kanji em um curso ou para 
se preparar para exames tem uma influência adversa no processo de aprendiza-
gem. Quanto mais você buscar combinar o estudo dos kanji escritos através do 
método apresentado nestas páginas com o estudo tradicional dos kanji, menos 
lhe servirá este livro. Não conheço nenhuma exceção.

Quase todos os professores de japonês, nativos e estrangeiros, estariam de 
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acordo com a afirmação de que aprender a escrever os kanji com capacidades 
nativas é o maior obstáculo para o adulto estrangeiro que se dedica à língua 
japonesa. De fato, o desafio é tão grande que se acredita ser insuperável. Afinal 
mesmo os japoneses, que investem nove anos em aprender a escrever formal-
mente os caracteres e os usam todos os dias, têm dificuldades para lembrar de 
como os reproduzir. Por isso não seria absurdo supor que podem realizar tama-
nha façanha aqueles que não foram criados com os kanji desde sua infância, 
mesmo com a melhor das intenções e os melhores métodos de estudo? Um pro-
fessor nunca poderá expor abertamente um ponto de vista como este na aula, 
mas dado que o professor acredita nele, ele se converterá rapidamente em uma 
espécie de profecia auto realizada. O professor transmite inconscientemente 
esta atitude ao estudante, enfatizando as capacidades de falar e ler o idioma, que 
são consideradas mais razoáveis e fáceis de obter. Mas, de fato, como este livro 
pretende demonstrar, não há nada mais distante da realidade.

Para começar, a escrita dos kanji é a parte mais completamente racional do 
idioma. Ao longo dos séculos a escrita dos kanji foi simplificada muitas vezes, 
sempre tendo em conta princípios racionais. Fora o hangul coreano, não existe 
outro sistema de escrita no mundo tão logicamente estruturado como os carac-
teres sino japoneses. O problema se baseia no fato de que não se soube expressar 
a utilidade desta lógica interna no campo de aprendizagem dos kanji. Ao con-
trário, essa lógica foi sistematicamente ignorada. A pessoas que passaram pelo 
sistema educacional japonês tendem a se apoiar em sua própria experiência ao 
ensinar aos demais como escrever. Eles começaram o estudo dos kanji sendo 
crianças pequenas, cujos poderes de abstração estavam relativamente pouco 
desenvolvidos e para os quais a repetição constante era o único método pos-
sível; por isso, nunca lhes ocorreu considerar uma reorganização de sua peda-
gogia para aproveitar a capacidade de generalização do estudante de idade mais 
avançada. 

Esta negligência está tão disseminada que devo reconhecer que nunca 
conheci um só professor japonês que possa dizer que tenha ensinado a um 
adulto estrangeiro a escrita de todos os kanji de uso general e básico, algo que 
todo aquele que fez o ensino médio japonês conhece. Nunca. Nem ao menos 
conheci um adulto estrangeiro que pudesse declarar ter aprendido a escrita 
até este nível com um professor japonês nativo. Não encontro razão alguma 
para afirmar que os japoneses são os mais indicados para o ensino da escrita 
somente porque se trata, afinal, de seu próprio idioma. Dada a natureza racional 
dos kanji, o caso é exatamente o contrário: o professor japonês é um impedi-
mento para aprender a associar os significados dos kanji com sua forma escrita. 
A clara vítima dos métodos convencionais é o estudante; mas em um nível mais 
sutil, os professores japoneses também são vítimas da reconfirmação de pontos 
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de vista não questionados, dado que mesmo os mais entusiastas vêem como se 
nega prematuramente seu sonho de internacionalizar seu idioma. 

Existem ainda outros problemas com respeito ao uso deste livro em combi-
nação com o estudo em sala de aula. Primeiramente, como comentamos ante-
riormente nesta Introdução, a eficiência do estudo dos kanji está diretamente 
relacionada com sua ordem de aprendizagem. Os cursos formais introduzem os 
kanji segundo vários princípios que não tem nenhuma relação com a escrita. 
Em muitos casos o guia principal é constituído pela ordem que o Ministério da 
Educação do Japão determinou que as crianças japonesas devem seguir para 
aprender os kanji, desde a educação primária até a secundária. Obviamente, 
aprender a escrita é muito mais importante que obter um certificado de ter 
sido aprovado em um curso ou outro. E também de forma óbvia, o adulto deve 
conhecer todos os kanji de uso geral para que eles tenham alguma utilidade 
para ele. Quando se trata de ler materiais básicos como os jornais, o feito de 
conhecer a metade ou mesmo três quartos dos kanji não oferece muito consolo. 
Dessa forma a questão crucial para a pedagogia não é qual é a melhor maneira 
de obter algum nível intermediário de proficiência, mas simplesmente como 
aprender todos os kanji de uso corrente, do modo mais eficiente e confiável. Para 
isto, os «níveis» tradicionais de proficiência nos kanji são simplesmente irrele-
vantes. Estou convencido de que a resposta está no estudo próprio, seguindo 
uma ordem baseada na aprendizagem de todos os kanji.

Não conheço nenhum professor de japonês que tenha buscado utilizar este 
livro em suas aulas. Suspeito que se o fizessem abandonariam imediatamente 
a idéia. O livro se baseia na idéia de que a escrita dos kanji se pode aprender 
independentemente de qualquer outro aspecto da língua. Também se baseia na 
idéia de que o ritmo de estudo é diferente de uma pessoa para outra, e em cada 
pessoa, diferente de uma semana para outra. A organização do estudo segundo 
a rotina de aulas em grupos é algo totalmente oposto a estas idéias.

Isto nos leva a nossa segunda questão. As razões de isolar a escrita dos kanji 
de sua leitura derivam mais ou menos do que já foi dito. A escrita a a leitura dos 
kanji se ensinam simultaneamente baseando se na suposição de que uma é inútil 
sem a outra. E isto só faz com que surja a questão básica de por que não seria 
melhor e mais rápido ensinar uma depois da outra, concentrando se no que para 
o estrangeiro é a tarefa mais simples, a escrita, e depois passar ao que é mais 
complicado, a leitura. 

Só temos que ver os progressos dos orientais não japoneses que forma cria-
dos com os kanji para ver a lógica de tal ponto de vista. Por exemplo, quando 
os estudantes chineses adultos se dedicam o estudo do japonês, já conhecem 
o significado dos kanji e como escrevê los. Só devem aprender como os ler. O 
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fabuloso progresso que realizam em comparação com seus companheiros oci-
dentais se atribui freqüentemente ao fato de serem «orientais». Na verdade, a 
pronúncia e a gramática chinesa tem tanto em comum com o japonês quanto 
o português se assemelha ao japonês. É o conhecimento do significado e da 
escrita dos kanji que dá aos chineses essa vantagem decisiva. Minha idéia foi 
simplesmente aprender com esta experiência comum e dar aos kanji uma lei-
tura inglesa, que foi adaptada ao português nesta edição. Tendo aprendido a 
escrever os kanji —o que, repito, é a parte mais lógica e racional do estudo do 
japonês— nos encontraremos em uma posição melhor para nos concentrarmos 
no problema muitas vezes irracional e sem normas de aprender a sua pronúncia. 

Em uma palavra, é difícil imaginar um modo menos eficiente de aprender 
a leitura e a escrita dos kanji que estudar esses dois aspectos simultaneamente. 
E sem dúvida este é o método que todos os livros texto e cursos de japonês 
seguem. A crença está muita arraigada para ser extirpada, exceto no caso de se 
experimentar o contrário. 

Vale a pena dizer que a maioria destas idéias e impressões foram desenvol-
vidas depois de eu mesmo ter aprendido os kanji e de ter publicado a primeira 
edição deste livro. Neste momento estava convencido de que se podia obter a 
proficiência na escrita dos kanji em quatro ou seis semanas caso se pudesse 
dispor de todo o dia para o estudo. Naturalmente esta afirmação foi tomada 
com mais ceticismo que esperança por professores que tinham muito mais 
experiência que eu. Contudo, minha própria experiência ao estudar os kanji e 
o relativamente pequeno número de pessoas que tenho diretamente orientado 
com os métodos deste livro tem confirmado este cálculo, e não tenho nenhuma 
hesitação em repeti lo aqui.

História do livro

Algumas palavras sobre o como se chegou a escrever este livro. 
Comecei meus estudos um mês depois de chegar ao Japão sem ter absoluta-
mente nenhum conhecimento prévio do idioma. Uma série de viagens pela Ásia 
retardaram minha chegada algumas semanas e por isso quando entrei em uma 
escola de idiomas em Kamakura comecei a estudar por minha conta, sem tomar 
parte no curso que já tinha começado. Uma certa impaciência causada por 
minha própria ignorância, comparada com as pessoas ao meu redor, junto com 
a liberdade de me dedicar exclusivamente ao estudo do idioma, me impulsiona-
ram a estudar uma gramática introdutória básica do japonês. Isto me propor-
cionou uma idéia geral sobre a construção do idioma, mas, claramente, não me 
deu nenhum tipo de facilidade para utilizá lo.
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Após várias conversas com professores e outros estudantes compreendi que 
devia começar a estudar os kanji o quanto antes, porque parecia que ali estava a 
parte mais dura da tarefa. Sem ter nem idéia do funcionamento dos kanji den-
tro do idioma, mas mesmo assim, tendo encontrado meu próprio ritmo, decidi 
—contra a opinião de quase todos os que me rodeavam— continuar o estudo 
por conta própria ao invés de me juntar a uma das classes de principiantes. 

Passei os primeiros dias lendo avidamente tudo o que pude encontrar sobre 
a história e a etimologia dos caracteres japoneses, e examinando a grande varie-
dade de sistemas que tinha no mercado para seu estudo. Foi durante esses dias 
que a idéia básica que fundamenta este livro surgiu na minha mente. Durante as 
semanas seguintes me dediquei dia e noite a experimentar essa idéia, o que resul-
tou funcionar suficientemente bem de forma a me animar a continuar. Antes de 
finalizar o mês tinha aprendido o significado e a escrita de 1.900 caracteres e 
estava seguro de poder recordar o que tinha aprendido. Pouco tempo depois me 
dei conta de que havia ocorrido algo realmente extraordinário. 

O método que segui me parecia tão simples, mesmo infantil, que até era 
embaraçoso falar dele. E tudo havia ocorrido tão naturalmente que não estava 
preparado para a reação que causou. Por um lado, na escola me acusaram de 
ter uma memória fotográfica de curta duração, o que faria com que tudo o que 
havia aprendido pudesse desvanecer em pouco tempo. Por outro lado, havia os 
que me incentivaram a escrever meus «métodos» para que eles pudessem tirar 
proveito dele. Pareceu me no entanto que tinha muito a aprender da língua japo-
nesa e que por isso não podia me dar ao luxo de me distrair com ambos os lados. 
Em uma semana, no entanto, convenceram me a pelo menos deixar ver minhas 
anotações. Dado que a maioria das anotações estavam ou na minha cabeça, em 
cadernos de notas repletos de apontamentos ininteligíveis ou em fichas casei-
ras, decidi dedicar uma hora por dia para escrever tudo sistematicamente. Essa 
hora logo se converteu em duas, logo em três, e quando me dei conta havia dei-
xado tudo de lado para me dedicar a completar a tarefa. Ao final do terceiro mês 
levei uma cópia preparada para a impressão para a Universidade de Nanzan, em 
Nagóia. Durante os dois meses que levou para preparar a impressão acrescentei 
uma Introdução. Graças a inestimável ajuda da senhora Iwamoto Keiko da edi-
tora Tuttle, foram distribuídas nas livrarias de Tóquio a maioria das 500 cópias 
impressas, que se venderam em poucos meses. A partir daí, começou a história 
de reedições e reimpressões até chegar ao momento atual. 

Depois do mês que passei estudando como escrever os kanji, não voltei a 
repassar formalmente o que havia aprendido. (Estava demasiadamente ocu-
pado buscando outro método para simplificar o estudo da leitura dos caracte-
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res, o que tomou mais tarde o formato de um livro que se segue a este3.) Quando 
encontrava um novo caractere, aprendia o como havia feito com os demais, e 
nunca tive a sensação de que devia refazer passos ou que devia repetir o traba-
lho. Admito que é uma vantagem considerável o fato de que atualmente uso os 
kanji diariamente em minhas aulas, pesquisas e escritos. No entanto sigo con-
vencido de que toda a rapidez e facilidade com a qual aprendi os kanji se deve 
aos procedimentos descritos neste livro.

Talvez somente os que seguiram o método do princípio ao final podem reco-
nhecer o quanto ele é pouco complicado e óbvio, e quão acessível ele está para 
qualquer estudante médio que deseje investir tempo e esforço nele. No entanto, 
ainda que o método seja simples e realmente elimine a necessidade de investir 
muito esforço, deve se reconhecer que a tarefa não é de modo nenhum fácil. 
Requer tanta resistência, concentração e imaginação quanto se possa dedicar 
a ela.



partE UM

Histórias



Lição 1

Vamos começar a lição com um grupo de 15 kanji que você com 
certeza já conhecia antes mesmo de abrir este livro. Cada um dos kanji possui 
uma palavra-chave que indica seu significado básico. Alguns desses caracteres 
podem servir mais adiante como componentes (ou seja, parte de outro kanji), 
mas neste caso podem ter um significado diferente do kanji original sozinho. 
Neste ponto não é necessário memorizar o significado especial que têm estes 
caracteres quando fazem a função de componentes, mas incluímos algumas 
explanações adicionais precedidas pelo asterisco [v] para referências futuras.

O número de tra ços se indica mediante um número en tre col che tes no 
final de cada uma das expli ca ções. Na seqüência ofere ce mos tam bém a or dem 
de escri ta traço por traço. Apren der como escrever cada um dos kanji, traço 
a traço, na ordem correta, é fun da men tal nesta pri meira fase do estu do dos 
kanji, por isso não se deve economizar esforços em memorizar este aspecto 
desde o pri meiro dia. Ainda que estes pri mei ros carac te res lhe pareçam muito 
fáceis, busque estu dá- los com um bloco de no tas e lápis bem perto para repro-
du zi- los da sua maneira seguindo as indi cações deste li vro. Assim, você se 
acostumará desde o começo a fazer do jeito certo.

Vale dizer que cada uma das palavras-chave foi escolhida com muito cui-
dado. Por isso, evite dar outra interpretação aos kanji desta lição para não se 
confundir mais adiante.

 1 um
 一  Na escrita chinesa e japonesa, o número um se repre senta com 

um traço hori zon tal —ao contrário do nume ral romano i, que 
se encon tra na posi ção ver ti cal. Parece algo evi dente dizer que 
se escreve da esquerda para a direit a. [1]

一
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v  Quando fun ciona como com po nente, este caractere perde o 
significado chave e então esta única lin ha hori zon tal adquire 
o significado de solo ou de te to segundo sua posi ção. Se ele 
se encon tra acima de outro com po nente, tem o significado 
de te to; se está embaixo, de solo.

 2 dois
 二  Como no caso dos numerais romanos, no qual o nume ral ii 

duplica o nume ral i, o kanji de dois é uma sim ples dupli ca ção 
do traço hori zon tal que significa um. A or dem de escri ta vem 
de cima para baixo. O pri meiro traço é um pouco mais curto 
que o segundo. [2]

丁 七
 3 três
 三  Mais uma vez segue-se a lógica dos nume rais romanos: do 

mesmo jeito que iii, é o triplo de i, o kanji de três sim ples-
mente tri plica um único traço hori zon tal. Quando escrever este 
caractere, talvez lhe ajude pen sar em um sanduíche pre pa rado 
para não sujar as mãos com ele: o con te údo (o traço do meio) 
deve ser mais pequeno que as fatias do pão (tra ços supe rior e 
infe rior). Assim, o traço do meio deste kanji é mais curto que 
os out ros dois. [3]

万 丈 三
 4 quatro
 四  Este carac tere está for mado por dois com po nen tes, boca 口 e 

per nas 乳, que encon tra re mos nas pró xi mas lições. Vamos estu-
dar primeiro os números de 1 a 10, por isso deixaremos a histó-
ria deste kanji para mais adiante.

Observe que o segundo traço se escreve da esquerda para 
a dire ita e então de cima para baixo. Os traços seguem as re-
gras que já vimos antes com os três primeiros números. Isso vai 
nos ajudar a estabelecer uma regra geral, que você deve ter em 
mente na hora de escrever os kanji mais complicados. Pense 
nos pontos cardeais e escreva do norte para o sul, de oeste 
a leste, de noro este a sud este. [5]
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上 下 不 与 丐
 5 cinco
 五  Como fizemos com o caso do quatro, va mos deixar para mais 

adia nte o estu do dos com po nen tes deste caractere. Observe que 
a norma gene ral que apren demos no qua dro ante rior se aplica 
tam bém neste caso, ao escrever o kanji de cinco. [4]

丑 且 丕 世
 6 seis
 六  Os com po nen tes que for mam este caractere são cartola e pa tas. 

Vamos deixar a explicação dos componentes para depois. [4]

丗 丘 丙 丞
 7 sete
 七  Observe que o primeiro traço cruza o segundo. Esta carac te rís-

tica nos per mi tirá dife ren ciar sete do kanji que significa colher 
匕 (qua dro 476), no qual o traço hori zon tal ter mina assim que 
se encon tra com o ver ti cal. [2]

両 並
v  Como componente, o kanji toma o significado de cor tar em 

cubos ou em peque nos pedaços, o que está de acordo tanto 
com o modo de escrever o caractere como com sua asso cia-
ção com o kanji de cor tar 切, que apren de re mos mais adian-
te (qua dro 89).

 8 oito
 八  Como o nume ral ará bico 8 está for mado por um pequeno 

cír culo so bre outro cír culo ligei ra mente maior, o kanji de oito 
está for mado por uma linha curta seguida por outra linh a um 
pouco maior, incli nada para a pri meira mas sem chegar a tocá-
-la. E como o 8 deitado ∞ é o sím bolo mate má tico de infini-



30 | kanji: imaginar para aprender

to, o espa ço que se abre abaixo des tes dois tra ços se asso cia no 
Ja pão com a idéia de abranger o to do. [2]

丨 个
 9 nove
 九  Se fizer um pequeno esforço para recor dar a or dem de tra ços 

deste kanji, você não terá dificul da des para depois dis tin gui-lo 
do caractere que significa força 力 (qua dro 922). [2]

中 丱
v  Como com po nente, pode mos dar a este cara ctere o signi-

ficado de beise bol, já que cada equipe de beise bol tem nove 
mem bros. Ainda que o beisebol não seja um esporte muito 
popular no Brasil, não é um esporte de todo desconhecido e 
não é difícil imaginar as coisas que se podem fazer com um 
taco de beisebol. Isso nos ajudará a imaginar contos para os 
poucos kanji que usam este componente. 

 10 dez
 十  Girando este caractere 45º em qual quer direção, você obterá o x 

que se uti liza para indi car dez nos números roma nos. [2]

串 丶
v  Como com po nente, este caractere significa algumas ve zes 

dez e outras ve zes toma o significado de agulha, o que deriva 
do kanji agulha 針 (qua dro 292). Como este com po nente 
faz parte deste kanji, não temos nece ssi dade de nos pre o cu-
par com uma possível con fu são en tre os dois. De fato, ire-
mos seguir esta estra té gia freqüentemente.

 11 boca
 口  Como muitos dos pri mei ros carac te res que va mos apren der, o 

kanji de boca é cla ra mente um pic to grama. Na escri ta dos kanji 
não existe a forma cir cu lar, por isso uti li za-se um qua drado 
para indi car o cír culo. [3]
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丸 丹 主
v  Este quadrado toma tam bém o significado de boca como 

componente. Pode-se uti li zar como significado do com po-
nente qual quer das múlti plas image ns que esta pala vra su-
gere, como uma aber tura ou entrada a uma caverna, a boca 
de uma arma, de um rio, assim como a boca que temos em 
nosso rosto.

 12 dia
 日  Este caractere objetiva ser o pic to grama de um sol. Se recor da-

mos o que comen tamos an tes sobre as for mas redon das, não 
nos será muito difí cil visua li zar o cír culo e o grande sorriso 
que caracteriza os desenhos mais simples que fazemos do sol. 
E nada melhor que um radiante e sorridente sol para se ter um 
bom dia. [4]

丼 丿 乂 乃
v  Como com po nente, este caractere significa sol, dia e língua 

que se ag ita den tro da boca. Este último sen tido deriva de 
um anti go caractere que não se encon tra na lista dos kanji 
mais usua is (曰, quadro 620) que significa algo semelhante 
a dizer e que se uti li zava em japo nês anti go para ci tar es-
critos clás si cos. Este caractere se escreve quase exata mente 
igual ao caractere de sol, mas o traço do me io não chega a 
to car o traço ver ti cal da parte dire ita.

 13 mês
 月  Este carac tere é na rea li dade um desenho de uma lua. As duas 

linhas hori zon ta is repre sen tam os olhos e a boca da cara que nos  
acostumamos a ver na su perfície da lua, desenhada pelas suas 
crate ras. Os olhos da lua japo nesa são tão alonga dos (pois é 
japo nesa!) que se uniram em uma só lin ha (a supe rior), e na 
lin ha infe rior ve mos a boca desta lua com um gene roso sorriso. 
(Na rea li dade, os japo ne ses vêem uma le bre desenhada na su-
perfície da lua, mas é um pouco de exagero tentar encon trar 
a le bre nesse kanji). Um mês é a suce ssão das qua tro fases da 
lua. [4]
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久 之 乍 乎
v  Como com po nente, este caractere pode ter os significa dos 

de lua, carne ou parte do corpo. A ra zão disto será expli cada 
em capí tu los pos te rio res.

 14 campo de ar roz
 田  Este kanji é outro pic to grama com a forma de um campo de ar

roz divi dido em qua tro lotes e visto do alto. Tome muito cuida-
do ao escrever  este kanji para seguir correta mente a or dem de 
tra ços, cujo prin cí pio é idên tico ao que indi ca mos no qua dro 
4. [5]

乏 乕 乖 乗 乘
v  Quando se usa como com po nente, o significado costuma ser 

o de campo de ar roz, mas de vez em quando terá o signi-
ficado de cére bro, o que é conseqüência da forma do kanji, 
que se parece um pouco com essa massa de maté ria cinzen-
ta, divi dida da mesma forma em peque nos lobos, que te mos 
den tro do crânio.

 15 olho
 目  Uma vez mais, se arredon da mos os ângu los e cur va mos as li-

nhas centrais, obtere mos algo pare cido com o desenho de um 
olho. [5]

乙 九 乞 也 乢
v  Como com po nente, este caractere man tém seu significado 

de olho, ou mais especificamente, de globo ocu lar. Den tro 
de um kanji com plexo encon tra re mos às ve zes este com po-
nente reclinado hori zon tal mente, desta forma: 罒.

Ainda que só tenhamos identificado for mal mente como com po nen tes (os ele-
men tos que se com bi nam para for mar out ros kanji) somente nove dos quin-
ze kanji que vimos nesta lição, algu ns dos outros carac te res po dem exercer 
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tal fun cão de vez em quando. Sim ple smente, es tes últi mos não apa re cem com 
tanta fre qüên cia para que valha a pena apren dê- los como com po nen tes inde-
pen den tes ou dar-lhes significa dos espe ciais. Di to de outro modo, quando um 
dos kanji que já apren demos se encon tra den tro de outro kanji, este con ser vará 
o significado de sua palavra-chave a menos que tenhamos designado especifi-
camente um significado espe cial como com po nente.

Lição 2

Agora vamos aprender o que é um com po nen te uti li zando os 
pri me iros quinze kanji como peç as. Os componentes irão se unir para for-
mar no vos kanji —dezoito para ser exato. No caso do significado do com-
po nente ser dife rente do da palavra-chave, é aconselhável vol tar ao qua dro 
ori gi nal para refres car a memória. De agora em diante você deve apren der 
tanto a palavra-chave do kanji como o significado do mesmo caractere quan-
do fun ciona como com po nente. Acrescentamos um Índice de com po nen-
tes ao final do li vro, para quando você precisar confirmar o significado de 
qualquer um de les.

 16 velho
 古  Os com po nen tes que for mam este caractere são dez e boca, mas 

talvez você encontre mais facilidade de recor dar se asso ciá-lo a 
imagem de uma tumba com uma cruz fincada em cima (uma 
visão maca bra, mas eficaz). Basta pensar nesses filmes terror 
nos quais freqüentemente aparecem as ve lhas tum bas cober tas 
de teias de aranha e mar ca das com uma cruz.

Em muito pou cos ca sos igno ra re mos os com po nen tes que 
for mam o kanji para uti li zar em seu lu gar um pic to grama; isto 
só ocorrerá de vez em quando nes tas pri me iras fases e prati ca-
mente em nenhum caso pos te rior. Assim não se preocupe por 
ter de aprender por meio de alguns desenhos. [5] 
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亂 亅 了 予 争
v  Como com po nente, este carac tere man terá o sen tido de 

velho, mas sem pre buscando fa zer uma noção abs trata da 
forma gráfica. Por isso, va mos dar a ele o significado de uma 
tumba v elha.

 17 eu
 吾  Na rea li dade, existem vários carac te res que repre sen tam a pala-

vra eu, mas os de mais kanji freqüentemente tem um significa-
do mais específico que este. A palavra-chave, neste caso, tem de 
ser interpretada no sen tido pura mente psi co ló gico do su jeito 
per cep ti vo. O único lu gar de nossos cor pos no qual se con-
cen tram os cinco sen ti dos com o qual per ce be mos as sen sa-
ções do que ocorre ao nosso redor é a cabeça, que possui nada 
menos que cinco bo cas: dois orifícios do nariz, dois ouvidos e 
uma boca. Por isso, cinco bo cas equi valem a eu. [7]

亊 事 二 于 云 互 五
 18 risco
 冒  Você se lembra de quando era pequeno e sua mãe sempre insis-

tia para não olhar diretamente para o sol por que podia queimar 
os olhos? Segu ra mente você deveria ser impetuoso a ponto de 
correr o risco de lançar uma ou duas rápi das olhadas para o sol. 
Por outro lado, você tam bém deve ter dado o mesmo con selho 
a mais alguém quando ficou maior. Tam bém neste caso, o kanji 
com um sol no alto e um olho bem embaixo que o observa tem 
o sen tido de risco (ver qua dro 12). [9]

井 亘 亙 些 亡
 19 com pa nheira
 朋  Segundo a his tó ria que conta a Bíblia, a pri meira com pa nheira 

que Deus criou para Adão foi Eva. Ao vê-la, Adão exclamou: 
carne de minha carne!. E isto é pre ci sa mente o que este carac-
tere expressa atra vés de seus tra ços. Recor de mos que o com po-
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nente 月, além de lua, pode tomar os significa dos de carne ou 
parte do corpo. [8]

亢 交 亥 亦 亭
 20 claro
 明  Seguindo com a Bíblia, Deus criou duas bri lhan tes lu zes e as 

pôs no céu para que veja mos as coisas cla ras: o sol para que 
governasse o dia, e a lua para que gover nasse a no ite. Am bas lu
zes repre sen tam as imagens mais comu ns desta palavra-chave: 
o sol, a luz clara que ilu mina as coisas do dia; e a lua, que clareia 
os mis térios da no ite e ins pi ra os poe tas. [8]

亶 仂
 21 canto
 唱  Este é o mais fá cil! Por um lado temos uma boca que não emite 

nenhum som (o dire tor do coro) e duas bo cas com línguas que 
se agi tam em seu inte rior (o mínimo nece ssá rio para se for mar 
um coro). Assim tem-se que pensar somente na palavra-chave, 
canto, a obra de um coral formado de bocas, uma das quais a do 
dirigente (ver qua dro 11). [11]

仇 从 他
 22 cristal
 晶  Qual é a primeira idéia que nos vem a mente quando ouvimos 

a palavra cristal? Na maio ria dos ca sos a ima gem que apa re-
cerá em nossa mente será a de algo brilhante. Se colo ca mos um 
cristal na luz do sol cada uma de suas fa ce tas bri lha como se 
fosse um sol em minia tura. Este kanji é um desenho de um pe-
queno sol tri pli cado em forma trian gu lar (ou seja, em to das 
as par tes), o que pro por ciona o sen tido de algo que bri lha por 
to dos seus la dos: como um cristal. Quando escrever o compo-
nente três vezes, observe como a norma de escri ta expli cada 
no qua dro 4 é certa não so mente quando apli cada a cada um 
dos ele men tos em sepa rado mas tam bém quando apli cada ao 
carac tere como um todo. [12]
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仝 代 仮
 23 mercadorias
 品  Igualmente ao que se passou com o caractere de cristal, o ele-

mento triplicado neste carac tere indica em to das par tes ou em 
grande quanti dade. Ao pen sar nas mercadorias da socie dade 
moderna, é quase inevi tável pen sar em algo que tem sido pro-
du zido em massa, ou seja, pro du zido para as mas sas de bo cas 
aber tas que espe ram como filhotes de pássaro no ninho, espe-
rando para con su mir qual quer coisa que se ponha ao seu alcan-
ce. [9]

件 仼 伃
 24 espinha dor sal
 呂  Este carac tere é uma repre sen ta ção de duas vér te bras da espi

nha dor sal uni das por um único traço. [7]

伉 伊 伍 伎 伏 伐 休
 25 prós pero
 昌  O que mencionamos nos qua dros 22 e 23, refe rindo-se a um 

mesmo ele mento escrito três ve zes para indi car em to das as 
par tes ou em gran des quan ti da des não era algo sem propó-
sito. Neste kanji pode mos ver dois sóis, um em cima do outro, 
o que se pode con fun dir facil mente com os três sóis do kanji de 
cristal se não tomamos cuidado. Se pen sa mos na palavra-chave, 
prós pero, pode mos rela cio ná-la com o sol facil mente, já que 
freqüentemente nos refe rimos a épo cas prós pe ras como dias 
ensolarados. O que há mais prós pero que um céu imaginário 
com dois sóis? [8]

伯 伸



lição 2 | 37

 26 cedo
 早  Para recor dar facil mente este kanji dire mos que é uma repre-

sen ta ção de um giras sol que recebe os pri mei ros raios do sol 
da manhã. O giras sol não está graficamente repre sen tado no 
desenho mas pode mos ima gi ná-lo escon dido em alguma parte 
debaixo do kanji, desenhado em tinta invi sível. O sol da manhã 
apa rece cedo e lança seus raios como agu lhas afiadas (ver qua-
dro 10) até esse invi sível gira ssol, que recebe esses raios com as 
péta las aber tas. [6]

伽 佃 但
v  Como com po nente, pode mos dar a este kanji o significado 

de gira ssol, evo cando esta história que inven tamos.

 27 sol nascente
 旭  Pode mos asso ciar este carac tere com a ban deira japo nesa, que 

exibe orgu lho sa mente o sol nascente. Ima gi ne mos uma pecu-
liar ban deira japo nesa estendida com um taco de beise bol (qua-
dro 9) e teremos uma curiosa ima gem da popu laridade que o 
beise bol tem no país do sol nascente. [6]

佇 位 低 住 佐 佑
 28 gera ção
 世  Nor mal mente se con si dera que uma gera ção corres ponde 

a mais ou menos um período de trinta (ou dez + dez + dez) 
anos. Se você obser var este kanji em sua forma final (sem ter 
em conta a or dem de tra ços), poderá ver três ve zes o número 
dez. Quando escrever este kanji pense que as linhas hori zon tais 
debaixo são sim ples linhas que indi cam a so ma dessas três 
parcelas de dez. Assim, a soma dos ele men tos (dez + dez + dez) 
nos dá trinta, ou seja, toda uma geração. Parece um kanji difí-
cil, mas tente escrevê-lo várias vezes para ver como é fácil. [5]

体 何 佖 佗 余
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 29 estô mago
 胃  Como dizia os qua dros 13 e 14, os significados especiais dos 

componentes que formam este kanji são carne (parte do corpo) 
e cére bro, respectivamente. O que nos quer di zer este kanji é 
que a parte do corpo que se encarrega de man te r o cére bro em 
per feito estado de fun cio na mento (pro por cio nan do a ele todo 
tipo de nutrien tes) é o estômago. Para não con fun dir a or dem 
dos dois ele men tos ao escrever o kanji, tente pen sar em um 
desenho esti li zado de uma pessoa repre sen tada somente pelo 
cére bro em cima e to das as de mais par tes do corpo debaixo, sus-
tentando o cére bro. [9]

佞 佳
 30 ama nhe cer
 旦  Este kanji será fá cil de recor dar se ve mos nele o desenho de um 

ama nhe cer, o momento no qual o sol acaba de sair majes to sa-
mente da lin ha do hori zonte ou solo (ver de novo o qua dro 1) 
para dar início ao dia. [5]

佼 使
 31 vesí cula biliar
 胆  As duas peças que for mam este carac tere são cla ra mente visí-

veis: na esquerda encon tra mos o ele mento que indica parte do 
corpo e na direita o carac tere de ama nhe cer que aca ba mos de 
ver. O que não está muito claro é a rela ção de tudo isto com a 
vesí cula biliar. Pois bem, a vesícula biliar secreta uma subs tân-
cia cha mada bi le, freqüentemente asso ciada ao mal hu mor. De 
fato, nós podemos associar isso ao conselho tradicional bíblico 
de não deixar que o sol se ponha sobre nossa ira, e este kanji pa-
rece estar nos dizendo para não deixar o sol se levantar sobre a 
nossa ira. A vesí cula biliar, então, se com põe da parte do corpo 
que causa a ira, que desa pa rece ao ama nhe cer do dia seguin-
te. Pen sar neste kanji pode aliás nos render um bom con selho: 
muitas ve zes é me lhor de ixar acal mar nosso fu ror ou tan tas 
out ras sen sa ções negativas simplesmente dormindo e esperan-
do o ama nhe cer de um novo dia. [9]
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侊 侒
 32 atra ve ssar
 亘  Ama nhe cer, ano ite cer, ama nhe cer, ano ite cer … Os dias passam 

seguindo o ritmo do percurso  do sol, que se move através de 
um hori zonte (o solo) até um ponto culminante no qual chega 
ao meio-dia (o te to) e na con ti nua ção desa pa rece outra vez 
atrás do hori zonte a oeste, dia após dia, atra ves sando o céu e 
mar cando o curso de nossos dias. [6]

侔 供 依

Va mos ter mi nar esta lição com dois últi mos carac te res pic to gráficos que são 
muito fáceis na hora de reco nhecer por sua forma. Porém, estão en tre os kanji 
mais difí ceis de memorizar em termos de escrita. Va mos intro du zi-los agora 
para aplicar uma pequena prova e ver se a ordem de tra ços mostrados até 
agora está bem clara. 

 33 côn cavo
 凹  Que outra palavra-chave seria me lhor para este kanji senão 

côn cavo? Só temos que olhá-lo bem: é a ima gem viva de uma 
lente côn cava, que inclui sua pequena abertura (lembre-se de 
ter em mente o fenômeno de angulação de curvas que acon-
tece na escri ta dos kanji). A única coisa que falta é apren der a 
escrevê-lo. [5]

侠 価 侫 侭 侮
 34 convexo
 凸  Gra ças a este kanji e ao ante rior você pode enten der per feita-

mente porque os japo ne ses não tem nenhum pro blema em dis-
tin guir os con ceitos de côn cavo e con vexo. Note como o ter-
ceiro traço é estranho. Talvez agora não lhe pareça raro, mas 
quando tiver ter mi nado de estu dar este li vro você certamente 
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terá essa impressão. Os kanji de côn cavo e con vexo são ca sos 
raros que utilizam esta forma de traçar em japo nês. [5]

侯 侵 侶 便 係

Lição 3

Depois de terminar a Lição 2, você teria de ter bem claro como um 
kanji apa ren te mente com plexo e dos mais difí ceis se pode decompor em ele-
men tos sim ples para facilitar sua memorização. Após finali zar esta lição você 
conseguirá ter uma idéia muito mais clara de como se realiza este processo. Va
mos apresentar alguns com po nen tes e junto com os kanji que já conhece mos 
vere mos quan tos novos kanji pode mos for mar (neste caso, dezoito no to tal). 
Quando tivermos ter mi nado iremos apresentar mais alguns outros compo-
nentes e segui re mos do mesmo modo até que tenhamos ter mi nado de estu dar 
to dos os kanji.

Nesta Lição 3 va mos intro du zir no vos com po nen tes que NÃO são kanji por 
si mesmos mas que se uti li zam so mente para cons truir out ros kanji. Es tes com-
po nen tes es tão indi ca dos com um aste risco [v] ao invés de um número. Como 
dissemos anteriormente, não é nece ssá rio fa zer um esforço espe cial para estu-
dar es tes com po nen tes se você não tem dificul da des em apren dê-los a medida 
que vão apa re cendo. A alta fre qüên cia com que apa re cem deverá ser suficiente 
para memo ri zá-los.

 v  bengala
 丨  Este com po nente é sim ples mente o desenho de uma bengala, 

que carrega em si to das as cono ta ções de debi li dade e decre pi-
tude que o termo contém. Rara mente, muito rara mente, apa re-
cerá em posi ção hori zon tal, mas quando isso oco rrer, sem pre 
atra ve ssará ao me io algum outro com po nente. Assim, não exis-
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te a possi bi li dade de con fun di-lo com o significado do com po-
nente de um (solo, te to). [1]

促
 v gota
 俄  O significado deste com po nente é ób vio à pri meira vista, so-

mente o que não está claro é o tipo de gota teremos em cada 
caso. O impor tante é não asso ciar esta idéia a algo insignifi-
cante, como por exem plo uma gota no ocea no, mas sim dar-
-lhe um sen tido tão con creto que possa pro du zir uma mudança 
radi cal (como uma gota de veneno no cafezinho da so gra). [1]

俄
v  Em ge ral o com po nente se escreve da direita para a esquer-

da, mas existem vezes no qual se pode escrever da esquerda 
para a direita. Se você tiver dificuldades para recor dar este 
ponto, é possível que a ima gem de um con ta- go tas que solta 
go tas de alguma subs tân cia possa ajudar. Nesta lição vere-
mos vários exem plos. [1]

 35 velhos tempos
 旧   Quando pensarmos nos velhos tempos será nece ssário pensar 

em uma bengala. Pensar nos velhos tempos pode nos pare cer 
algo distante nos dias de hoje, mas no futuro devemos ima gi nar 
esses dias apo ian do-se em uma bengala. [5]

俉 俐
 36 si mesmo
 自  Você po de asso ciar este kanji com a ima gem de um pic to grama 

esti li zado do nariz, essa pequena gota que a mãe natu reza co-
locou en tre nossos olhos. Os japo ne ses apontam para o próprio 
nariz com o dedo médio para se referirem a si mes mos (nós 
assinalamos o peito com a mão), e recor dar esse deta lhe nos 
dará uma boa pista para lembrar de si mesmo neste kanji. [6]
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俑 俔 俗 俘 俚 俛
v  Pode-se uti li zar o mesmo sen tido de si mesmo quando este 

kanji apa rece como com po nente, mas em muitos ca sos se ria 
me lhor lhe pro por cio nar o sen tido de nariz (ou, ainda mais 
con cre ta mente, os orifícios do nariz) por dois moti vos: pri-
meiro, por que está de acordo com o conto ante rior; e segun-
do, por que se trata da pri meira parte do kanji de nariz (qua-
dro 733).

 37 branco
 白  O branco é uma mes cla de to das as co res pri má rias. Isso se 

demons tra ao colo car um prisma na luz do sol, o que faz com 
que a luz se decomponha e forme to das as cores do arco íris, 
a par tir dessa luz so lar branca. Por isso, uma única gota de sol 
con tém a cor branco. [5] 

保 俟 信 俣 俤
v  Como com po nente, este carac tere pode reter seu significado 

de branco ou adqui rir o significado mais gráfico de pássaro 
branco. Es te últi mo signi fica do pro vém do fato de que este 
com po nente apa rece na parte supe rior do kanji de pássaro, 
que vere mos mais adiante (qua dro 2091).

 38 cem
 百  Os japoneses se referem ao aniversário de 99 anos de uma pes-

soa como o ano bran co, por que o kanji que se obtém ao sub-
trair um do kanji do número cem é o branco. [6]

俥 修 俯 俳 俵 俶
 39 em
 中  Os ele men tos que encon tra mos neste kanji são bengala e boca. 

Lembra o trauma que era o momento de tomar o remédio por 
estar doente, quando criança? Consegue ima gi nar os pro ble-
mas que devia ter sua mãe para tentar colocar o remédio em 
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sua boca? Não se ria absurdo pen sar que pela mente da po bre 
mu lher já se passou mais de uma vez a idéia de aga rrar algo que 
estivesse a mão, como a bengala do vovô, para colocá-la en tre 
seus den tes e assim man ter sua boca bem aberta para que ela 
pudesse lhe fazer tomar o remédio. Tente man ter a ima gem de 
algo que en tra em algum lugar e lhe será mais fá cil recor dar o 
sen tido abs trato desta palavra-chave do que colocar um amar-
go xarope na boca de uma criança rebelde. [4]

俸 俺 俾 俿
 40 mil
 千  Quase podería mos afirmar que este kanji é dema siado sim ples 

para ser decomposto, mas pelo amor à prá tica va mos nos fixar 
na gota da parte supe rior e no dez da parte infe rior. Você pode 
ima gi nar a si mesmo espre mendo algumas go tas de tinta preta 
de sua velha caneta esferográfica para acrescentar em um pa pel 
os zeros que fal tam para transformar o dez em um mil. [3]

倅 倆 倉
 41 lín gua
 舌  O com po nente de boca e o carac tere de mil for mam a idéia de 

lín gua caso se pense em mil bo cas que falam o mesmo idio-
ma, ou di to de outro modo, que com par tilham uma lín gua 
comum. É talvez mais fá cil caso se tome uma interpretação 
lite ral: ima gi ne mos uma língua que passa por mil bo cas como 
sendo a língua que elas falam. [6]

個 倍 倏 們 倒 倔
 42 caixa para me dir
 升  Este é o carac tere que indica a pequena caixa de madeira que se 

uti liza no Ja pão para me dir líqui dos (con cre ta mente equi vale a 
pouco mais de 1,8 litros) e tam bém para be ber saquê em cer tas 
oca siões sole nes. Se você ima gi nar o exterior desta caixa para 
me dir totalmente preenchida com mil agulhas, vai entender o 
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verdadeiro pesadelo daqueles que apreciam o álcool. Ao se lem-
brar dessa imagem será possível dominar o kanji. 

Tome cuidado ao escrever este carac tere, já que é muito fá cil 
con fun di-lo com a or dem de tra ços de mil. Esta dife ren ça nos 
dá a opor tu ni dade de acrescentar uma nova norma de escri-
ta que com ple menta a vi mos no qua dro 4: quando um só 
traço atra vessa ver ti cal mente um carac tere, ele é es-
crito por último. [4]

倖 候 倚 倞
 43 levantar
 昇  Este carac tere está cla ra mente for mado por dois com po nen tes: 

um sol e uma caixa para me dir (recor de mos que esta caixa tam-
bém se uti liza como reci piente para be ber saquê). Esse kanji 
mostra um outro pesadelo do nosso apreciador de saquê, que 
ficou bebendo durante a noite inteira: logo estará chegando o 
sol e ele precisará se levantar.

Vale a pena men cio nar outra vez que você tem de se imagi-
nar embria gado chegando em casa e pensando que vai ter de se 
levantar bastante cedo depois da bebedeira, o que é simboliza-
do pelo sol e pela caixa para me dir cheia de saquê. [8]

倣 倨
 44 redondo
 丸  Para nós, as expre ssões número redon do ou arredondar 

uma cifra indi cam a adi ção de uma quan ti dade de algo, nor-
mal mente uma quan ti dade muito pequena, para obter o núme-
ro mais próximo da dezena. Assim, se acrescentamos so mente 
uma minúscula gota ao nove obtere mos um número redondo 
(o dez). [3]

倩 倪 倫
v  Como com po nente, este kanji terá o significado de hom em 

gordo. Se você pen sar em um jogador de beisebol que tem a 
forma arredondada de uma gota, este com po nente virá ime-
dia ta mente à sua mente.
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 45 unidade de medida
 寸  An tes de ser implan tado o sis tema métrico deci mal no Ja pão, 

este kanji se uti li zava como uni dade de medi ção (equi vale a 
pouco mais de três cen tí me tros). Daqui deriva seu sen tido de 
medida. Neste anti go sis tema de medi ção, este carac tere repre-
sen tava uma décima parte de um shaku (kanji que encon tra re-
mos no qua dro 1151). Por isso, este carac tere repre senta uma 
gota de dez (mas atenção com o gan cho final!). [3]

倬 倭 倶
v  Como com po nente, uti li za re mos este carac tere com o sen-

tido de cola ou de colado a. Não é nece ssá rio inven tar um 
conto para recor dar esse significado de componente, já que 
ele aparecerá tantas vezes que o difícil vai ser esquecê-lo.

 46 cotovelo
	 肘	 	O kanji nos mostra de forma conveniente uma parte do corpo 

que foi colado à sua tarefa. [7]

魴 肘
 47 espe cia li dade
 専  Dez . . . cam pos de ar roz . . . cola. É possível inter pre tar deste 

modo os três com po nen tes que for mam este kanji de cima para 
baixo. 

Uma espe cia li dade, naturalmente, se refere ao cam po 
específico de ação e de com pe tên cia de uma pe ssoa. De fato, 
ter uma espe cia li dade refere-se a continuamente ter um grau 
de conhecimento elevado sobre algum assunto, ou estar sem-
pre colado a uma nota dez em uma área (se você foi adepto 
da cola para passar nos exames, pode usar esse elemento). 
Dessa forma, a figura de dez, cam po e cola expres sa a idéia de 
espe cia li dade. [9]

倹 偀 偂 偃 偆 假 偈 偉 偏
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 48 Dr.
 博  Na parte esquerda temos uma agulha e na parte dire ita o kanji 

de espe cia li dade mais uma gota ex tra na parte supe rior. Para 
recor dar este kanji pode ser útil pen sar em um dou tor acu-
pun tu rista, ou seja, um espe cia lista em agu lhas. A gota da parte 
supe rior repre sen ta  o ponto que acrescentamos quando uti li za-
mos Dr., ou seja, a abre via tura da pala vra dou tor. 

Como norma geral buscamos evi tar este tipo de truque 
que se apo ia em con venções orto gráficas abs tra tas. No entanto 
acreditamos que neste kanji, no qual temos a opor tu ni dade de 
reu ti li zar um kanji apren dido há pouco (qua dro 47), vale a 
pena rom per um pouco com nossas pró prias regras. [12]

嘉 嘔 嘖 嘗 嘘 嘛 嘩 嘯 
嘱 嘲 嘴 嘶
v  Este kanji, como com po nente, não contém a agulha da es-

querda e obtém o significado de acu pun tu rista.

Já vimos ante rior mente um exem plo do modo de for mar com po nen tes a par-
tir de out ros com po nen tes: trata-se da for ma ção de ama nhe cer a par tir de sol e 
de solo (qua dro 30). Va mos mos trar mais dois exem plos deste mesmo pro ce-
di mento para que depois possa mos a partir daqui realizar essa operação sem a 
necessidade de explicação adicional.

 v vara de adi vinho
 卜  Este desenho é a repre sen ta ção de uma vara de adi vinho, com-

posta por uma gota e uma bengala. Sem dúvida é fá cil lembrar-
-se deste com po nente por si só. De forma alter na tiva, pode-se 
inter pre tar esse desenho como uma varinha mágica. De qual-
quer forma, este com po nente será uti li zado para suge rir ima ge-
ns de ma gia ou adi vi nha ção.

A or dem de tra ços deste carac tere, quando fun ciona como 
com po nente, é atualmente como especifica mos a seguir. Até há 
pouco tempo a ordem de escrita era invertida (para desenvol-
ver hábi tos focados em uma cali gra fía esti li zada). [2]
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偐 偕
v  Este carac tere não está na lista de kanji de uso ge ral, mas 

vale des ta car que este com po nente é na rea li dade um kanji 
por si só, com prati ca mente o mesmo significado que o cara-
-ctere do pró ximo qua dro.

 49 adi vi nha ção
 占  Este kanji tem uma sim pli ci dade admirável: uma vara de adi-

vinho com uma boca, o que nos conduz diretamente a adi vi
nhação.

Vale também observar que a for ma ção do kanji ao ser es-
crito de cima para baixo corresponde ao significado que lhe 
damos: pri meiro a varinha mágica para adi vi nhar o futuro, na 
con ti nuação a boca do adi vinho que expressa a adivinhação em 
pala vras. Esta asso ciação de idéias não será sem pre possível, 
mas neste caso nos apro veita re mos da situa ção para de ixar este 
kanji bem gra vado em nossa memó ria. [5]

偖 做 停 健 偬
 50 acima
 上  Nor mal mente apontamos a direção acima e abaixo com o 

dedo. No entanto os carac te res não seguem este cos tum e e tere-
mos que inven tar alguma outra história que seja fá cil de recor-
dar. Se nos fixa mos nos com po nen tes que for mam o carac tere 
pode mos ver uma varinha mágica que se sustenta na ver ti cal 
acima do solo — magi ca men te, pode-se dizer. De qualquer 
forma, é interessante estu dar o qua dro seguinte tam bém por-
que é me lhor memo ri zar am bos carac te res como uma uni dade, 
do mesmo modo que as pala vras acima e abaixo se com ple-
men tam per feita mente. [3]

偰 偲 側
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 51 abaixo
 下  E aqui voltamos a ver nossa mis te riosa varinha mágica situada 

abaixo do teto, sem nada que a sustente. Segu ra mente você já 
ima gi na va que isto aconteceria de pois de ver o kanji de acima. 
Além da memorização destes dois carac te res, agora tivemos a 
opor tu ni dade de ver mu ito mais cla ra mente a fun ção dos com-
po nen tes teto e solo (que de fato são o mesmo com po nente, só 
que mudam seu sentido segundo sua posi ção com relação aos 
outros tra ços que for mam o kanji). [3]

偵 偶 偸
 52 emi nente
 卓  A pala vra emi nente sugere uma pe ssoa tão famosa ou conhe-

cida que mere ce ser cha mada de Sua Emi nên cia. Os com po-
nen tes que for mam este caractere são varinha mágica e giras-
sol. O que podemos imaginar neste caso é que o mágico mais 
emi nente do pla neta é aquele que usa um gira ssol como uma 
varinha mágica, buscando transformar tudo que toca com sua 
varinha, como uma criança ou um hip pie, transformando o 
mundo em paz e amor. [8]

偽 傀 傅 傍 傑 傔 傘 備
 v orvalho
 聢  E aqui te mos um segundo exem plo de um com po nente for-

mado por out ros dois com po nen tes, mas que não é um kanji 
por si mesmo. Na parte infe rior encon tra mos o com po nente 
(que tam bém é um kanji) que indica cedo ou gira ssol. Na parte 
supe rior temos uma agulha. Convenientemente, o orvalho 
se forma muito cedo pela manhã, como peque nas agu lhas de 
chuva, para assegurar que o giras sol se abra bem cedo, com todo 
seu esplen dor. [8]

傚 催 傭 傲 傳 傴 債 傷
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 53 manhã
 朝  À dire ita ve mos a lua que vai desa pa re cendo pouco a pouco com 

a pri meira luz da manhã, e à esquerda, o orvalho que se dis persa 
para des per tar sua ve mente a natu reza e assim pre pa rá-la para 
o calor que se aproxima. Se você pu der ima gi nar a lua que se 
dis põe a propagar o orvalho como finíssi mas agu lhas de chuva 
so bre teu jar dim pela manhã, você não terá pro ble mas para 
recor dar os diferentes ele men tos que for mam este carac tere. [12]

傷 僉
 54 escárnio
 嘲  O sentimento ruim criado por palavras de escárnio, muitas 

vezes deixa um gosto ruim na boca de quem fala, como o tipo 
de gosto em nossa boca de manhã, depois que comemos algo 
pesado. [15]

魵 嘲

Lição 4

Talvez pareça que ace le ra mos um pouco o ritmo, mas va mos intro du zir 
cinco no vos com po nen tes. Es tes com po nen tes são extre ma mente fáceis de 
recor dar tanto por sua fre qüên cia de apa ri ção quanto por sua forma. No en-
tanto, é fun da men tal ter presente que não vale a pena estu dar os com po nen tes 
por si só, somente os intro du zi mos sis te ma ti ca mente para fa zer com que sua 
apren di zagem seja auto má tica.

 v pa tas
 亀   Este com po nente, como os qua tro seguin tes, não é um kanji 

por si só, ainda que supos ta mente possa ser um deri vado de 八, 
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o carac tere que significa oito, que apren de mos ante rior mente. 
O com po nente pa tas apa rece sem pre debaixo de outro com po-
nente den tro do kanji e seu significado está sem pre rela cio nado 
com as pa tas de qual quer tipo de ani mal. Isso vale para as gar-
ras de um urso até os ten tá cu los de um polvo, passando pelos 
minúscu los pés de uma centopéia. O único ani mal que não tem 
lugar neste clube seleto é nosso amigo o homo sapiens, cujas 
per nas figu ram no pró ximo qua dro. Às ve zes o termo pa tas se 
asso cia meta fori ca mente com as pa tas dos móveis, mas é me-
lhor reter o significado de com po nente como pa tas de ani ma is. 
(E agora você já pode vol tar a revi sar o qua dro 6.) [2]

乾 亀
 v per nas
 聡  Observe que es tas per nas de pessoa são muito mais esti li za das 

e mais evo lu í das que as pa tas dos de mais ani ma is. A perna da 
esquerda, a que escreve mos em pri meiro lu gar, é reta. Por outro 
lado, a da dire ita se curva suavemente e ter mina for mando um 
gan cho. Evi den te mente, es tas per nas não se pare cem em nada 
com as per nas de nenhum ser humano que conhece mos, mas 
tem a apa rên cia de alguém que está dando um passeio, espe-
cial mente se com pa ra mos sua forma com as pa tas dos ani ma is.

Se você teve dificul da des para recor dar a escri ta do número 
qua tro, agora é o momento ideal para retornar a ele. [2]

乱 乳
 v vento
 几  O nome deste com po nente deriva do kanji de vento (qua dro 

563). Estes tipos de com po nen tes se chamam en vol ven tes 
por que os de mais ele men tos são escritos den tro do espaço inte-
rior que eles for mam. Por outro lado, tam bém se pode encon-
trar este ele mento em sua forma redu zida 几, e neste caso não 
há espaço para nada em seu inte rior. O mais impor tante que 
se deve recor dar ao escrever este componente é que o segundo 
traço se do bra para fora, como se um golpe de vento tivesse 
soprado vindo de t rás. Além de seu significado básico de vento, 
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tam bém podere mos uti li zar, às ve zes, a ima gem de uma biruta 
metereológica, que indica a direção do vento. [2]

僑 僕
 v empacotado
 勹  Como no caso de vento, o ele mento que significa empacotado 

é tam bém um com po nente en vol ven te que se pode escre ver ao 
re dor de out ros com po nen tes. Por sua vez, o componente tam-
bém pode surgir com uma forma com pri mida e nesse caso, que 
em geral oco rre quando não há espa ço suficiente, ele é colocado 
na parte supe rior do kanji, desa pa re cendo o pequeno gan cho 
do final do segundo traço: 聴. O sen tido de empacotado tem o 
teor de algo atado e amarrado ou de algo preso for te mente. [2]

僖 僘
 v chifres
 僞  Este com po nente sem pre apa re cerá na parte supe rior do ele-

mento com o qual tenha rela ção e sem pre estará unido ou 
quase unido com a pri meira linha hori zon tal que se encon tre 
debaixo dele; nunca se deve deixar que os chifres flutuem no ar. 
Para evi tar este er ro, muitas vezes se acrescenta um traço hori-
zon tal (como um um). O último kanji que vere mos nesta lição 
nos ser virá de exem plo. 

Este ele mento tem um significado tão amplo que pode se 
refe rir a chifres de touros, búfa los, cabras e al ces. O me lhor que 
se pode fa zer no caso dos ele men tos com múlti plos significa dos 
é encon trar o sen tido que para você resulte ser o mais vívido e 
consistente com a imagem sugerida. [2]

僚 僞
 55 somente
 只  Quando nos encontramos com palavras-chave abs tratas como 

esta, a me lhor maneira de recor dá-las é inven tar uma frase 
simples mas suge stiva, na qual apa reça a pala vra em questão. 
Por exem plo, neste caso se ria útil a expre ssão somente essa 
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criatura tem essa aparência. Então só nos fal ta ima gi nar um 
homem em um circo anunciando uma estranha cria tura, que 
tem somente uma gigan tesca boca e duas patas, como um pac-
man. [5]

僣 僥 僧 僭 僮
 56 marisco
 貝  Para memo ri zar os com po nen tes que for mam este kanji, ou 

seja, um olho e pa tas, a pri meira imagem que vem a mente é 
pen sar em um pic to grama de um marisco com uma concha 
pro tetora na parte supe rior e duas peque nas pa tas que sobres-
saem da parte infe rior. Mas posteriormente é possível que não 
nos lembremos de quantas sinuosidades tem essa concha. Neste 
caso, é me lhor ima gi nar mos um marisco assustador com um 
só olho gigan tesco, correndo pela praia com suas patas e dando 
um susto nos banhis tas de domin go. [7]

僴 僵 價 僻 儀 儁 儂
v  Quando atua como com po nente, muitas ve zes nos será 

con ve niente memo ri zar este kanji com o sen tido de os tra, 
concha ou mexilhão. Em algumas oca siões tam bém tomará 
o significado de dinheiro, dado que anti ga mente as conchas 
dos molus cos des em pe nha vam a mesma fun ção que nossas 
moe das atua is.

 57 canção popular
	 唄	 	Pode-se conseguir muito dinheiro se uma canção é considera-

da «popular». Isso é representado aqui como dinheiro saindo da 
boca de alguém que canta uma canção popular. [10]

鮃 唄
 58 reto
 貞  E aqui temos o com po nente que aca ba mos de ver, marisco, e 

com uma vara mágica em cima dele temos o kanji de reto. De 
fato, nem as ostras nem os de mais molus cos são capa zes de 
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cami nhar retos; a ver dade é que nece ssi ta ría mos de um mago 
com uma vara mágica para que po ssamos ser testemunhas  de 
um fenômeno como este. [9]

儉 償
 59 empregado
 員  Que rela ção teriam um marisco e uma boca para che gar a for-

mar um kanji com o significado de empregado? Podemos pen-
sar no con selho que se pode dar aos novatos: man tém a boca 
fechada e faz o que lhe di gam, sem contestar. Tere mos domi-
nado este kanji quando formos capa zes de ima gi nar uma ofici-
na cheia de emprega dos tra ba lhando silen cio sa mente, com as 
bo cas tão fechadas quanto as mais cerradas conchas. [10]

儲 允
 60 colocar uma mensagem
	 貼	 	A palavra-chave nesse quadro refere-se a colocar uma mensa

gem em um quadro. Nesse caso, o quadro está na saída de um 
restaurante, mostrando o anúncio de uma casa de adivinhação 
que oferece os mais valiosos conselhos em troca de dinheiro.
[12]

鮏 貼
 61 ver
 見  Os ele men tos que com põem este carac tere que significa ver são 

cla ra mente um olho aco plado firme mente a um par de per nas. 
Certa mente a ima gem de olho em cima de per nas estava jus-
ta mente na sua mente espe rando para lhe aju dar a recor dar este 
carac tere …. Tome cuidado para dis tin guir as pa tas do marisco 
(ver qua dro 56) das per nas do verbo ver. [7]

元 兄 充 兆 兇 先 光
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 62 recém-nascido
 児  Na parte supe rior do kanji que apre sen ta mos neste qua dro 

encon tra mos o carac tere de velhos tempos, estes dias tão velhos 
que nece ssi tam do apoio de uma bengala, lembra? Ima gi ne mos 
uma situa ção das mais ternas: o avô, apoian do-se em sua ben-
gala, e seu que rido n eto recémnascido brincando a seus pés. 
Com esta ima gem bem gra vada no cére bro, o kanji será nosso. 
Aos pés dos velhos tempos se encon tra um recémnascido brin-
cando.

Na verdade, esta é a única vez que o kanji de velhos tempos 
apa rece como com po nente para for mar outro kanji neste li vro, 
assim vale a pena aproveitá-lo ao máximo. [7]

兊 兎 児 兒
 63 prin cí pio
 元  No prin cí pio…. Assim começa a Bíblia, a base da reli gião 

cris tã. No pri meiro capí tulo, o Gêne sis, a Bíblia nos conta como 
se cria ram to das as coisas e como o Cria dor, ao criar a huma ni-
dade, fez dois seres, hom em e mulher. A Bíblia não nos conta se 
tam bém criou dois seres para cada espé cie ani mal, mas pode-
mos ima gi nar que sim, para fazer a reprodução possível. Dessa 
forma, o dois (duas pessoas) e o par de per nas (dessas pes soas) 
significam prin cí pio. [4]

兔 党 兜 兢
 64 página
 頁  Ima gi ne mos uma os tra como se fosse um li vro, um livro de uma 

só página, como indica o pri meiro com po nente, um. Abri mos 
esse livro, que suponhamos que tenha o nome de Pérola da 
Sabedoria, o que justifica sua comparação com uma os tra, e 
em seu inte rior encon tra mos essa única página, uma mara vi-
lhosa pérola, uma única gota de sabe do ria, obra mes tra da poe-
sia da natureza. [9]
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兤 入 全 兩 兪 八 公 六 兮
v  Como com po nente, este kanji adquire o significado total-

mente inde pen dente de cabeça (uma cabeça sepa rada do 
corpo), que deriva do kanji de cabeça (qua dro 1549).

 65 obstinado
 頑  Pode-se inter pre tar este caractere como a obstinação de al-

guém que tem uma idéia fixa na cabeça e que não a aban dona 
por nada. Ima gi ne mos o escri tor que, sem contar com a inspi-
ração das musas, se des es pera para po der escrever sua obra. Ele 
tem as idéias bem cla ras, mas não consegue colocá-las no pa pel. 
O obstinado escri tor não se rende, mas sempre retorna ao prin-
cí pio da página, sem con se guir prosseguir. [13]

具 册
 66 medío cre
 凡  Freqüentemente nos refe rimos a algo medío cre, insignificante, 

com a expre ssão uma «gota no ocea no». Neste kanji a idéia de 
medio cri dade é dada por uma gota ao vento. [3]

墮 墲 墳
 67 derrota
 負  Na parte supe rior deste kanji ve mos o com po nente de empa-

cotado. Logo abaixo está o já fami liar com po nente de crustá-
ceo. Ima gi ne mos o com bate deci sivo do cam peo nato aquático 
de luta concha a concha, no qual uma ostra derro tada so fre 
a humilhante tor tura de que a prendam com al gas, enquanto 
a ven ce dora é saudada vito rio sa mente pelo público. Com esta 
ima gem ép ica na mente, não será com pli cado ver o kanji de 
derrota nessa po bre ostra empacotada. [9]

冏 冗
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 68 dez mil
 万  Os japo ne ses se referem aos números gran des em uni da des 

de dez mil (qua tro zeros), ao con trá rio de nós, que o faze mos 
em uni da des de mil (três zeros). Por isso, o que para nós se ria 
40.000 (qua renta mil), para os japo ne ses se ria 4.0000 (qua tro 
dez mil). Cabe des ta car que ao con trário do nosso costume, 
que uti li za um ponto para sepa rar os paco tes de três zeros, no 
Ja pão se uti liza uma vírgula (como nos paí ses de origem anglo-
-saxã). Dessa forma, pode mos ver no kanji os com po nen tes um 
e uma gota (a vírgula que une os out ros dois com po nen tes) e, 
para finali zar, empacotado. O kanji de dez mil, por isso, resume 
algumas diferenças entre nossa representação de número e a 
usada no Japão, a começar pela própria representação de dez 
mil (1,0000). 

Preste aten ção na or dem de tra ços deste kanji por que é uma 
exceção às nor mas gerais que apren demos an teriormente, e 
deve-se escrever o com po nente de empaco tado na or dem in-
versa de como apren demos. Se serve de con solo, esta exceção é 
sem pre válida quando es tes três tra ços apa re cem jun tos como 
com po nente. [3]

写 冝 冠
 69 frase
 句  Com bi nando os dois com po nen tes empa cotado e boca, é muito 

simples imaginar como este carac tere suge re o significado de 
frase. O que é uma frase senão uma série de pala vras empa co ta-
das de forma ordenada e bela, para que saiam apro pria da mente 
da boca de alguém? [5]

冢 冤 冥 冦 冨
 70 textura
 肌  A ação dos ele men tos afeta a textura da pele, como é bastante 

divulgado nos muitos comerciais de produtos de beleza, que 
nos protegem contra as ações de elementos como o vento. Sem 
dúvida, a parte do corpo que se encontra mais afe tada pela ação 
do vento é a pele, com a alteração na sua textura. [6]
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冷 冾
 71 deca me rão
 旬  Não existe uma boa palavra-chave para o que este carac tere 

repre senta, que é sim ples mente um bloco de dez dias, por isso 
va mos uti li zar o clá ssico de Boccac cio, o Deca me rão, para 
desig nar este kanji. O Deca me rão nos conta a his tó ria de um 
grupo de pessoas que de vem pa ssar jun tas os dez dias do deca
me rão (que é o significado lite ral desta pala vra grega). O kanji 
nos mos tra os dez dias empaco ta dos. [6]

凅 凌
 72 concha
 勺  A palavra-chave se refere ao uten sí lio de cozinha. De fato, 

quando se quer agrupar, empa co tar, reu nir go tas de qual quer 
tipo de líquido, como por exem plo água, sopa, suco ou cho co-
late, se uti liza um uten sí lio para reco lher o líquido, uma con
cha. Você pode dis tin guir a gota rebelde que caiu no fundo da 
concha? [3]

働 像
 73 alvo
 的  To dos fomos alguma vez em uma quermesse e tentamos expe-

rimentar nossa pontaria na barraca de tiro. Só falta ima gi nar 
que essa quermesse tem como prêmios os mais diversos obje-
tos doados, por isso quando acertamos no alvo ganhamos uma 
concha branca ao invés de um ursinho de pelúcia. [8]

凝 処
 74 pescoço
 首  Este kanji está com posto pelos ele men tos chifres e nariz. Ima gi-

ne mos uma girafa com seu inter mi nável pescoço coro ado por 
uma pequena cabeça: ape nas podere mos dis tin guir os chifres e 
o nariz que se encon tram ao final deste graaande pescoço.
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Neste carac tere pode mos ver um claro exem plo do que 
indi ca mos no momento que falamos do componente de chifres: 
nunca se pode deixar os chifres flutuando no ar. Algumas ve zes 
é nece ssá rio pro por cio nar a e les uma linha de apoio para que 
não caiam, como neste caso. [9]

凧 凩 凪 凬 凭 凰 凱 凵 凶

Lição 5

A medida que adicionamos no vos ele men tos aos que já conhece-
mos o número de kanji que podere mos for mar se multiplicará em pro gre ssão 
geo mé trica.

Se não nos restringirmos exclu si va mente a lista dos kanji mais usa dos, 
agora podería mos che gar a for mar vários outros. Para uma idéia das possi bi-
li da des do método, aqui tem-se alguns kanji com seus res pec ti vos significa dos 
(ainda que não vale a pena buscar apren dê- los agora): 唄 (can ção popu lar), 吋 
(polegada), 肘 (cotovelo), 叱 (repreender).

A ver dade é que muitos dos con tos que nas lições ante rio res que vimos são 
mais com pli ca dos que a maio ria dos que apren de re mos a par tir de agora. Mas 
como se tratava dos pri mei ros con tos talvez seja mais fá cil se recordar deles. 
Agora, contudo, você segu ra mente deve estar se perguntando como repa ssar 
tudo o que já aprendeu. É claro que sim ple smente revi sar folheando mais uma 
vez as pági nas já estu da das não é muito reco men dável por que só a or dem com 
que apa re cem já fornece pis tas cla ras so bre como será o kanji seguinte. O me-
lhor método para revisão é fazer uma série de fichas cujo número irá aumen-
tando a medida que formos prosseguindo no li vro.

Nossa sugestão: com pre car to lina clara, que seja bas tante rígida e que não 
con tenha nenhum tipo de marca impressa. Re corte a car to lina em pedaços de 
uns nove cen tí me tros de altura e seis de largura. Em um lado desenhe com 
caneta um kanji bem grande, que ocupe as duas terças par tes supe rio res do es-
pa ço. Tome cuidado para escolher uma tinta que não vá borrar com a manipu-
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lação da ficha durante longos 
intervalos de tempo ou com o 
suor das mãos. Na parte infe-
rior dire ita, escreva o número 
do qua dro no qual apa re ceu 
o kanji. No verso, no canto 
supe rior esquerdo, escreva o 
signi ficado da palavra-chave 
do carac tere. Então trace uma 
linha que atravesse mais ou 

menos o cen tro da ficha e logo uma segunda linha a cerca de dois cen tí me tros 
abaixo. Você pode uti li zar o espa ço en tre es tas duas linhas para escrever no tas 
ou qual quer coisa que nece ssi tar para recor dar os com po nen tes ou os con tos 
que foram usados para memo ri zar o kanji. Este espaço só deve ser completa-
do quando nece ssário. Em todo caso, você deveria fa zer uma ficha para cada 
kanji a medida que eles vão sendo apren didos.

Por enquanto, você não vai nece ssi tar do resto do espa ço dis po nível, mas 
mais adiante, quando começar com as leitu ras dos carac te res, poderá uti li zar 
a parte acima dessas linhas para apon tar essas leituras. A metade infe rior de 
am bos os lados da ficha podem ser deixados em branco por enquanto e serem 
completadas, quando se con si derar nece ssá rio, com pala vras com pos tas de 
vários kanji na frente e seus res pec ti vos significa dos e leituras atrás.

Algo mais so bre a revi são. Um dos métodos mais conhecidos de memori-
zação é escrever os kanji repetidamente. Mesmo usando a técnica várias vezes, 
você pode encontrar dificuldades em se lembrar dos ideogramas. A ver dade é 
que não é nece ssá rio escrever cada kanji mais de uma vez, a menos que você 
tenha dificul da des com a or dem de tra ços e quei ra cap tar melhor a estru tura 
do carac tere. Se um kanji parece difícil para você, tente inves tir o tempo que 
seria usado nas inúme ras repetições com o esclarecimento das image ns e dos 
con tos asso cia dos. O fato de se limi tar a rees crever o carac tere seguidamen-
te so mente reforça a sus pe ita que para você o método de apren di zagem por 
repe ti ção é o único confiável, compro vado e aprovado. E isto é pre ci sa mente 
o con ceito que estamos buscando des men tir com este li vro. Por isso, quando 
realizar sua revisão, repasse somente da palavra-chave ao kanji, nunca 
o con trário. Expli ca re mos a ra zão disto mais adiante junto com out ros con-
se lhos acerca da revisão.

Agora estamos novamente prontos para recomeçar, adicionando mais com-
po nen tes um a um e apresentando quais no vos carac te res nos será per mi tido 
for mar. Nesta lição vere mos vinte e quatro no vos kanji.

偸
51

abaixo

varinha mágica 
abaixo do teto
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 75 entra nhas de pes cado
 乙  Este kanji repre senta na rea li dade a se gun da posi ção no anti go 

zodíaco chinês. Já os japo ne ses o usam como uma forma alter-
na tiva de enu me ração, da mesma forma que nós fazemos com 
os números roma nos. Este kanji tem muitos significa dos, en tre 
os quais se encon tram pu ro, de li cio so, sin gu lar e —aten-
ção— entra nhas de pes cado. Já que o carac tere é em si um pic-
to grama de um anzol, va mos escolher este último significado 
como palavra-chave. [1]

凸
v  Va mos dar ao com po nente o significado de anzol. A forma 

do com po nente rara mente será igual a do kanji. Quando 
apa rece na parte infe rior de outro com po nente, sua forma 
se achata, como se o peso do ele mento que tem em cima ti-
vesse cha pado e dobrado o anzol: 肌. Por outra lado, quando 
apa rece à direita de outro ele mento, a linha hori zon tal com 
a qual começamos a escrever o com po nente desa pa rece e 
sua forma vertical se estende e a horizontal se estreita, por 
razões esté ti cas e de espa ço: 肋. A seguir vere mos exem plos 
des tas alte ra ções, que são muito comuns.

 76 tumulto
 乱  Quando se des en ca deia um tumulto, os modos são deixados 

de lado e a impaciência surge, inclusive em um país que preza 
tanto a cortesia quanto o Japão. Neste kanji pode mos ver o que 
oco rre com a lín gua de qual quer pessoa no meio de um tumul
to: se torna afiada como um anzol e se dedica a ata car vipe ri-
na mente seus opo nen tes. Para que possa aprender esse kanji, o 
único esforço que você deve fazer é substituir a ima gem meta-
fó rica por uma imagem lite ral e concreta. [7]

刃 刄
 77 dire ta mente
 直  Os dois pri mei ros com po nen tes que ve mos com mais cla reza 

são agulha e olho. Abaixo des tes dois com po nen tes, achatado 
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pelo peso deles, se encon tra nosso amigo recente, o anzol. A 
ver dade é que nosso anzol não é nada mais que uma agulha 
retor cida por cujo olho podemos passar a linha de pesca. Nosso 
simples anzol é dos mais eficientes, conseguindo fisgar direta
mente qual quer peixe que se ponha ao seu alcance. [8]

分 切 刈 刊 刋 刎 刑 刔
 v ferra menta
 聲  Este com po nente não apa rece muito freqüentemente, mas é 

con ve niente conhecê-lo, como demos tra re mos nos exem plos 
seguin tes. Para nosso alí vio, só apa rece em uma posi ção: na 
parte infe rior dos kanji em que par ti cipa. O pri meiro traço, o 
hori zon tal, não se encon tra nunca unido a nenhum com po-
nente que se encon tre so bre ele. Ainda que este com po nente se 
pareça com o de pa tas, é nece ssá rio recor dar que am bos com-
po nen tes não tem nenhuma relação e que este que ve mos agora 
significa ferra menta. Este ele mento repre senta uma ferra menta 
de car pin teiro, e pro vém de uma repre sen tação gráfica de uma 
pequena mesa com pa tas. Dessa forma qual quer ele mento que 
se encon tre em cima desta mesa será supostamente uma ferra
menta para nosso car pin teiro. [3]

刕 列 初
 78 ferra menta
 具  E aqui te mos o kanji no qual está baseado o com po nente do 

qua dro ante rior. Para dis tin guir en tre o kanji e o com po nente 
que vimos anteriormente só falta ima gi narmos um cui da doso 
car pin teiro. O bom car pin teiro anda sem pre com o olho vivo, 
com muito cui dado. Por sua vez, as mes mas ferra men tas tem 
cada uma seu res pec tivo olho para cui dar do carpinteiro. [8]

刪 刮 到 刳
 79 ver dade
 真  Este kanji nos pro põe uma ferra menta (o olho de uma agulha) 

que serve para deter mi nar o que é a ver dade: só será verdadeiro 
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o que pode pa ssar por essa minúscula abertura, presente em 
um instrumento tão penetrante quanto uma agulha. [10]

制 刷 剃 削
 v ao seu lado
 聳  Este com po nente se parece bas tante com dez se excluirmos o 

fato de que o traço que vai de cima para baixo se inclina bas-
tante até a esquerda. O ele mento nos indica o lugar onde vão 
parar as mãos (dez dedos) quando você as deixa cair: ao seu 
lado.

A or dem de tra ços deste ele mento depen derá do caso; de 
qualquer forma, o último traço que se escreve sem pre será mais 
largo que o ante rior. A dife ren ça pode ser ínfima, de fato pra ti-
ca mente imperceptível no caso dos carac te res impressos, mas é 
nece ssá rio conhe cer este fenô meno. [2]

剖 剛 ･ 剥 剩
 80 obra
 工  Com um pouco de ima gi na ção, podere mos ver cla ra mente 

neste carac tere a forma de uma viga em forma de duplo T, que 
vai do solo até o te to. Esse não é o me lhor ele mento para repre-
sen tar uma obra em ge ral, uma robusta viga de aço, sím bolo 
das obras da arquitetura moderna? [3]

前 剏 剔
v  Como com po nente, a palavra-chave que identificará este 

carac tere continuará sendo uma viga, mas tam bém obterá o 
significado asso ciado a artificial.

 81 esquerda
 左  Com bi nando o com po nente e o kanji que aca ba mos de ver nos 

dois últi mos qua dros, obte  mos: ao seu lado . . . viga. Os destros, 
ao con trá rio dos canhotos, não podem usar com desenvoltura 
sua mão esquerda; é como se tivessem carregando uma enorme 
viga de aço do lado esquerdo, que os impede de usar essa mão 
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para escrever ou para qual quer outra ati vi dade um pouco mais 
deli cada. Ima gi ne mos esta ima gem lite ral mente para recor-
dar este kanji: uma pe ssoa destra com uma enorme viga presa 
do lado esquerdo, arras tando os pés pelo esforço que resulta 
sustentar esse enorme peso. E se você já estudou o katakana e 
precisa de um recurso extra, pode ser notado que o formato do 
caractere viga é semelhante ao «e» do katakana, uma abreviatu-
ra conveniente de «esquerda». [5]

剖 剛 剞 剣 剤
 82 direita
 右  Se os des tros carregam uma viga no lado esquerdo, este kanji 

nos indica que os canhotos tem uma boca presente no lado di
reito. Anti ga mente se con si de rava que ser des tro era o nor-
mal e existia o estigma de que ser canhoto era uma espécie 
de imperfeição social. Pode mos ima gi nar um canhoto repre-
endido quando tenta usar a mão esquerda para fa zer algo, a 
advertência vindo de uma boca vigi lante que chega ao seu lado 
direito e diz: use a direita!. [5]

剥 剩 剪 副 剰
 83 possuir
 有  Vendo este kanji nós pode mos ima gi nar facil mente alguém co-

lado ao lado de nossa carne, como se estivesse preso por uma 
corda ou correia ao redor de nosso corpo. Busque imaginar 
como sendo essa a representação macabra de que um espírito 
maligno possui seu corpo. Tome cuidado com a or dem dos tra-
ços. [6]

剱 割 剳 剴 創 剽
 84 suborno
 賄  Na esquerda pode mos dis tin guir o com po nente de concha 

e na direita o kanji que aca ba mos de apren der, possuir. Anti-
ga mente, e como já tínhamos men cio nado ante rior mente, as 
conchas costumavam ser vir como moeda. (Busque man ter esta 
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idéia em mente por que nos será muito útil mais adiante). Ima-
gi ne mos um polí tico e um comer ciante da an tiguidade conver-
sando. Na realidade, o comer ciante está buscando subor nar o 
polí tico: Se você quer possuir es sas conchas, terá que me fazer 
um pequeno favor… [13]

劑 加
 85 tri buto
 貢  A pala vra tri buto não é mais que um forma para se refe rir a 

algo imposto, o que em português se expressa inclusive pelo 
fato desses dois termos serem sinônimos. Neste kanji o peso 
dos tributos está representado por vi gas, que incidem sobre o 
dinheiro. Você pode ima gi nar a carga que tem que agüen tar o 
po bre recolhedor de tri bu tos? [10]

助 労
 86 parágrafo
 項  À direita ve mos o ele mento página (ver qua dro 60) e na es-

querda o com po nente uti li zado para indi car viga. Como se 
sabe, a estrutura do texto é dado pelos seus parágrafos. Se agora 
imaginarmos que o texto pode ser representado por uma pági-
na e que a estruturação pode ser simbolizada por vigas, domi-
naremos este kanji. [12]

劼 勒
 87 espada
 刀  Se usarmos um pouco a ima gi na ção podere mos ver neste ca-

ractere uma empunha dura de espada. Além de nos lembrar 
do ideograma, essa imagem é bastante adequada porque nos 
per mi tirá dis tin guir cla ra mente dois com po nen tes primitivos 
basea dos neste carac tere. [2]

動 勗
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v  Quando fun ciona como com po nente com a mesma forma 
que o kanji, este carac tere indica um adaga. No entanto, 
quando apa rece à direita de outro ele mento, pode adqui rir 
uma forma alar gada e estre ita como esta 刂 e então toma o 
sen tido de um grande sa bre relu zente, sen tido que pro vém 
de um carac tere que apren de re mos mais adiante (qua dro 
1801)

 88 lâmina
 刃  Tente imaginar alguém inexperiente brincando com a lâmina 

de uma adaga. Não é absurdo ima gi nar que essa pessoa aca-
bará se cor tando. Você pode notar a pequena gota de san gue na 
lâmina da adaga? [3]

勘 務 勛
 89 cor tar
 切  À dire ita temos a adaga e à esquerda o número sete, com po-

nente que em seu momento deci di mos dar o significado de cor
tar em pedaços (qua dro 7). Ima gi ne mos um sushiman japo-
nês, daqueles que fa zem mara vi lhas com uma faca, que bebe 
um pouco demais em uma festa, aga rra uma adaga e corta em 
pedaços tudo o que encon tra ao seu redor. [4]

勝 勞 募 勠
 90 sedu zir
 召  O carac tere que indica atrair está repre sen tado por uma espa-

da ou adaga em cima de uma boca. Escolhemos a palavra-chave 
sedu zir, rela cio nada com atrair mas com significado mais sutil, 
por que nos pareceu que ela era mais indicada para, diga mos, as 
impli ca ções freu dia nas do kanji. (Observe que não se distingue 
cla ra mente se o objeto largo e del gado seduz o objeto pequeno 
e arredon dado ou se é o con trá rio). [5]

勣 勲
v  O significado como com po nente será tam bém sedu zir.
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 91 bri lhante
 昭  Ima gi ne mos alguém dando bri lho em seus sapa tos: pre tende 

sedu zir os raios do sol para que seus sapa tos bri lhem e des lum-
brem todo mundo. [9]

勹 匁
 92 norma
 則  Neste carac tere pode mos ver um mexilhão acom pa nhado de 

uma grande espada relu zente. Ima gine um coletor de mexi lhões 
em uma zona onde exis tem nor mas com res peito ao ta manho 
mínimo dos mexilhões que se pode co letar. Por isso, cada vez 
que o pes ca dor encon tra um mexi lhão, toma sua espada, que 
tem uma série de mar cas como se fosse uma fita métrica, e 
mede o mexilhão com a espada para ver se está den tro das nor
mas. [9]

匏 匕
 v riqueza
 聯  O com po nente que vere mos neste qua dro é muito pouco fre-

qüente, mas va mos intro du zi-lo de qualquer forma para en-
tender o quadro seguinte. Tra di cio nal mente, as pessoas ri cas 
costumam estar tam bém muito bem a li men ta das, nadando na 
riqueza. É facilmente visível no caractere uma só boca que de-
vora a tota li dade da colheita dos cam pos, enquanto possivel-
mente to dos os que tra balharam nesses cam pos morrem de 
fome. Se você retiver essa frase exatamente na ordem que 
demos, não será tarefa difí cil escrever corre ta mente os ele men-
tos e você não se equivocará na sua disposição. [9]

化 匚 匤
 93 vice-
 副  A palavra-chave vice (mais que uma pala vra, um prefixo), cos-

tuma indi car o segundo a comandar algo. A grande espada da 
direita (esta é sua posi ção habi tual, por isso não se preocupe 
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so bre qual lado terá de escrevê-la a par tir de agora) e a riqueza 
da esquerda se com bi nam para criar a ima gem de uma espada 
com a qual se corta ou divide a riqueza, para dar uma parte ao 
vice pro prie tário. [11]

匿 區 十
 94 sepa rar
 別  No Japão antigo, o bom samu rai ja mais se sepa rava de sua espa-

da, assim como um vaqueiro do velho oeste nunca se separava 
de seu precioso revól ver. Este carac tere nos mos tra a ima gem 
do que de via ser para um samu rai o pior sen ti mento de sepa
ra ção que po dia sen tir: estar at ado com uma corda, vendo sua 
que rida espada a alguns metros mas sem chegar a alcançá-la. 
Observe a boca do po bre samu rai gri tando de impo tên cia e 
humi lhação!

Preste atenção na or dem em que está escrito o ele mento de 
atar: a mesma or dem que apren de mos com o carac tere de dez 
mil. [7]

卆 升 午 半
 95 rua
 丁  Facilmente pode mos ver neste carac tere o desenho de uma 

placa que indica o nom e de uma rua. Para dominar esse kanji, 
tente ima gi nar o sinal cra vado no chão e suspenso na ver ti cal, 
com o nome da sua pró pria rua escrito nele. [2]

卍 卑
v  Como com po nente, mudaremos o significado da palavra-

-chave e dire mos que se trata de um prego ou estaca de metal. 
Na verdade, o pic to grama sugere a viva ima gem de uma «ta-
chinha», que não deixa de ser um pequeno prego com uma 
cabeça mais extensa.
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 96 bairro
 町  Uma placa com o nome de uma rua bem ao lado de um campo 

de ar roz, indi cando os limi tes do bairro. (Lembre-se do que 
comen tamos an tes: quando se utiliza um kanji como com po-
nente pode-se utilizar seu sentido de componente ou, por outro 
lado, ele pode recu perar o sen tido que tinha como kanji). [7]

卒 卓 協 南 単 博 卜
 97 possível
 可  Aqui temos a gro tesca ima gem dos tubarões, que fazem parte 

dos pesadelos dos que freqüentam o mar e que já foi tema de al-
guns filmes de terror (lembra-se do filme que Steven Spielberg 
dirigiu em 1975?). Esse tubarão tem a boca repleta de dentes que 
são tão pontudos e duros como pregos de metal. Em uma pala-
vra, tudo é possível para ele. [5]

卞 占 卦 卩 卮
v  Como com po nente, seguiremos a história acima e usaremos 

o significado de tubarão.

 98 lugar na cabeça
 頂  Este kanji pode ter dois sen ti dos dife ren tes: o pri meiro é em 

cima, o ponto mais alto de qual quer coisa, mas seu significado 
também inclui a metáfora formal de aceitar humil de men te. 
Se obser va mos com atenção os ele men tos de que está com posto 
o kanji podere mos dis cer nir cla ra mente um prego e uma cabe-
ça. Como se sabe, no Japão, devemos receber algo com a cabe-
ça incli nada (a pos tura humilde). Para que lembremos sempre 
dessa regra de etiqueta japonesa, o melhor é imaginar que exis-
te um prego em cima quando algo nos é dado, o que nos força a 
sempre abaixar e assim evitar o constrangimento e a dor física 
de não se lembrar de como agir nessas situações. [11]

印 卿



Lição 6

No último grupo de com po nen tes, pro va ve lmente, você teve de 
pres tar mais aten ção e uti li zar ao máximo sua ima gi nação. Nesta lição nos 
con cen tra re mos nos com po nen tes rela ti vos a pessoas. Como adver ti mos no 
qua dro 80, os ideogramas que obtém significa dos dis tin tos quando fun cio-
nam como com po nen tes podem recuperar seu sen tido ori gi nal quando de-
sempenham a função de ele men tos para for mar out ros kanji. Uti li za mos esta 
estra té gia não somente por que nos é con ve niente para criar os con tos, mas 
tam bém por que isto nos aj uda a repa ssar o sen tido ori gi nal do carac tere.

 99 criança
 子  Este kanji é um pic to grama que repre senta uma criança envolta 

em uma espé cie de bolsa que as mães japo ne sas uti li zam para 
trans por tar seus filhos no seu colo enquanto eles não podem 
andar por si mesmos. O pri meiro traço repre senta a cabeça da 
criança, que sobre ssai da bolsa para po der observar curio sa-
mente o que está ao seu redor. O segundo traço é o resto do 
corpo da criança, bem guardado nessa bolsa. O traço final nos 
mos tra os bra ços dessa criança que rodeiam cari nho sa mente o 
co lo de sua mãe. [3]

厂 厄 厓
v  Como com po nente, man tém-se o significado de criança, 

mas será con ve niente ima gi nar mos essa criança um pouco 
mais crescida, que já pode ir correndo por to do lado, fazen-
do todo tipo de travessuras.

 100 Con fúcio
 孔  Este carac tere tem o sen tido de uma cavi dade, mas se usa quase 

que exclu si va mente para escre ver o nom e de Con fú cio 孔子. A 
ver dade é que os com po nen tes, criança e anzol, pare cem nos 
oferecer ingre dien tes para um de nossos con tos fantasiosos. 
Segundo uma das muitas len das so bre seu nasci mento, Con
fúcio foi encon trado próximo a uma ár vore. O que a lenda não 
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diz, mas que sabe mos graças a este kanji, é que encon tra ram a 
criança presa com um anzol em seu manto de nascimento. [4]

厖 厘 厚 原
 101 aca bado
 了  Para recor dar este carac tere nos será útil voltar ao qua dro 99 

e evo car a ima gem que descrevemos ali. A dife rença en tre am
bos carac te res é que este kanji de aca bado não tem braços. 
É certo que a mamãe colocou sua criança tão apressadamente 
nesta bolsa que esqueceu de deixar seus braços livres, não dei-
xando o serviço totalmente aca bado. [2]

厠 厥
 102 mu lher
 女  Segu ra mente você deve já ter visto em alguma parte o desenho 

pic to gráfico deste carac tere, no qual se pode dis tin guir uma 
mu lher sen tada, com duas per nas, dois bra ços (a linha hori-
zon tal) e a cabeça que sobre ssai. Talvez lhe pareça um pouco 
irreal, mas basta escrever o carac tere para no tar a gra ça e o fluir 
des tes três sim ples tra ços. Recor dar o kanji é fácil; apren der a 
escrevê-lo de forma esteticamente graciosa é outra coisa. [3]

厦 厨 厩
v  O significado como com po nente é o mesmo: mu lher.

 103 gos tar
 好  De to das as coisas que apre cia mos neste mundo, qual é mais 

uni ver sal e mais pro funda que a ima gem de uma mu lher com 
sua criança? Assim é pre ci sa mente como se escreve o kanji de 
gos tar.[6]

厰 厶
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 104 pare cido
 如  Por favor, nos desculpe se vol tamos para a figura do venerá-

vel doutor Freud. Mas a ver dade é que o psicanalista conseguia 
reconhecer muito bem os sim bo lis mos, o que nos aj uda a en-
tender o que em cer tos povos é aceito natu ral mente, mas que 
nós tendemos a cobrir com um manto chamado eti que ta. Por 
exem plo, o fato de que a entrada de uma cova servia como es-
paço para rea li zar ritua is de passagem sim bo li zava a aber tura 
pela qual a mulher dá luz a seus filhos. Nesses rituais, para rena-
scer como adulto devia-se pa ssar atra vés de algo pare cido com 
a boca do ventre da mu lher. [6]

參 及
 105 mãe
 母  Se você observar atentamente este kanji irá encon tra r na silhueta 

os três tra ços do kanji de mu lher, que foi ampliado para dar es-
paço para os dois peitos (as duas go tas), duas mamas que a con-
ver tem em mãe. A mu lher, nesse pro cesso, adquire uma forma 
arredon dada. Recor de mos que as linhas cur vas se tor nam re tas 
nos kanji. É curioso comen tar tam bém a simi laridade foné tica 
das pala vras mãe e ma ma em tan tos idio mas do mundo, 
incluso de famílias lingüísti cas dis tin tas, algo que tem le vado 
muitos estu dio sos da lingüística com pa ra tiva a tomar muito a 
sé rio este fenômeno, buscando expli car porque não se trata de 
algo casual. [5]

友 双 反 収 叔
v  Como com po nente podemos acrescentar a este caractere 

o significado de peitos, de acordo com as expli cações que 
demos ante rior mente. Preste muita atenção ao fato de que 
a forma do kanji se altera um pouco quando faz a fun ção de 
com po nente. Os dois pon tos se jun tam e for mam um traço 
vertical. No pró ximo qua dro vere mos um exem plo.

 106 perfurar
 貫  Se fizermos um exer cí cio de ver que cono ta ções tem a pala vra 

perfurar, segu ra mente uma das pri mei ras imagens que sur gi-
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riam se ria a de uma agulha que perfura a orelha de alguém para 
po der colocar um brinco. De cima para baixo, este kanji se lê 
mãe . . . os tra. Assim, só temos que ima gi nar uma agulha que 
perfura as ore lhas de alguém para colocar ali uns brincos de 
madre pérola, que foram retiradas de algumas ostras. [11]

取 受 叙 叛 句
 107 irmão mais velho
 兄  Segu ra mente a visão isolada deste kanji já sugere uma ima gem, 

ainda que este carac tere seja na rea li dade mais um ideo grama 
que um pic to grama. A grande boca da parte supe rior e as per-
nas debaixo dela pare cem indi car gri tos, o que faz com que esta 
seja uma cari ca tura do irmão mais velho com sua enorme boca 
(se você preferir uma ima gem menos grosseira, dire mos que o 
irmão mais velho é o que tem sem pre a última pala vra). [5]

只 召
v  Como com po nente, este carac tere tomará o sen tido de ado-

les cente, de acordo com a fami liar ima gem de uma grande 
boca e duas longas per nas.

 108 maldição
	 呪	 	Por alguma razão, o inventor desse kanji associou uma maldi

ção com a boca de um irmão mais velho. Deixamos para você 
decidir se ele está dando ou recebendo os efeitos de suas pala-
vras. [8]

鮑 呪
 109 supe rar
 克  Neste qua dro temos a opor tu ni dade de uti li zar o kanji que aca-

ba mos de apren der, com seu sen tido de ado les cente. A agulha 
que encon tra mos em cima deste com po nente indica um dos 
maio res pro ble mas que os ado les cen tes enfrentam hoje em dia: 
as dro gas. Muitos ado les cen tes segu ra mente caíram na tenta-
ção das dro gas, mas tam bém um grande número deles tomou 
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a reso lução de supe rar seu pro blema e aban do ná-las definiti va-
mente, separando-se da agulha em cima de suas cabe ças, como 
pode mos ver neste carac tere. [7]

叮 右

Lição 7

Nesta lição va mos ver os com po nen tes rela cio na dos com quan-
ti dade. Tam bém intro du zi re mos uma forma conhecida como pre ci pí cio, uma 
espécie de en vol tu ra da parte supe rior de algu ns kanji, que conta com várias 
repre sen ta ções. No entanto, va mos começar sem pressa, já que a dificul dade 
apa ren te mente impe ne trável dos com po nen tes mais com ple xos desa pa re cerá 
total mente uma vez à medida que formos dominando os com po nen tes mais 
sim ples.

Os com po nen tes que apre sen ta mos nesta lição vão suge rir de forma ime-
diata out ros com po nen tes, partindo do que já apren demos até agora. Disto de-
riva a or dem apa ren te mente caó tica dos qua dros desta lição.

 110 pequeno
 小  Esta é a ima gem de três peque nas go tas, a pri meira das quais 

(a do me io) se escreve mais larga para dar a forma ao kanji. A 
ra zão pela qual se repete três ve zes a noção de gota é para enfa-
ti zar a idéa: pequeno, pequeno, mais que pequeno. [3]

叶 号 司
v  Quando este carac tere atua como com po nente, seu signifi-

cado se man tém. Quando se escreve so bre uma linha hori-
zon tal sua forma se altera leve mente e os dois últi mos traços 
apontam para den tro, da seguinte forma: 聹.
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 111 pouco
 少  Pri me ira mente vamos nos concentrar no quarto traço, a gota 

que se encon tra na parte infe rior e que se alar gou for mando um 
traço mais largo na dia go nal. Isto ocorreu por que uma única 
gota isolada NUNCA pode apa re cer debaixo de um kanji com 
sua forma nor mal por me do de se des preen der e desa pa re-
cer. No que se refere ao significado, dire mos que essa minúscu-
la gota indica que o que já era pequeno se reduziu ainda mais; 
assim, uma gota pequena é pouca quantidade do que já era pe-
queno. [4]

叺 吁 吃 各
 112 grande
 大  Aqui te mos um sim ples pic to grama de uma pessoa, que ocupa 

o espaço de todo um carac tere e lhe dá o sen tido de grande. 
Não é nada difí cil notar as duas per nas e os bra ços esten di dos. 
[3]

合 吉 吊
v  Nece ssi ta re mos um significado dis tinto para o com po nente, 

já que o ele mento que repre senta uma pe ssoa apa re cerá mais 
adiante. Por isso, dire mos que esta forma passará a repre sen-
tar um grande cachorro, um São Ber nardo. No qua dro 253 
você ve rá porque escolhemos esta ima gem.

 113 muitas
 多  Fazem muitas luas…. Existem muitos con tos de ame rín dios 

que começam assim, com esta maneira ori gi nal de se referir a 
um tempo distante. Isto nos aju dará a recor dar este kanji. Aqui 
temos duas lu as (se tivéssemos três seriamos remetidos ao iní-
cio dos tempos, o que é antes do que queremos nos referir) e 
nelas falta o último traço, o sor riso, por que se encon tram par-
cial mente escon di das atrás das nuvens do tempo. [6]

名 后 吏 吐 向 君
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 114 no ite
 夕  O kanji de no ite faz com se passe uma nuvem diante da lua para 

acrescentar um toque de roman ti cismo (já vimos esta idéia no 
último qua dro). [3]

吝 吟 吠
v  O com po nente man terá o mesmo significado e cono ta ções 

do kanji.

 115 maré noturna
 汐  Na pró xima lição va mos a ver o carac tere de maré mati nal e 

o com po nente gotas d’água. No entanto va mos nos per mi tir o 
luxo de adiantar acon te ci men tos dessa vez para apren der um 
kanji muito pouco comum, mas simples. Dessa forma, neste 
kanji é fá cil ver as gotas de água que se diri gem len ta mente até 
a margem da praia durante a no ite. [6]

否 吩 含 听 吭 吮
 116 exte rior
 外  Na esquerda, te mos o com po nente no ite e na direita o de vara 

mágica. To dos os ma gos com um pouco de expe riên cia no tema 
sa bem que, quando se usa ma gia com uma vara mágica pela 
no ite, o me lhor é fazê-lo no exte rior. Afinal, sem um contato 
com os elementos naturais correse o risco da magia não fazer 
efeito. Por conseqüência, no ite e vara mágica passam a ter o 
significado de exte rior. [5]

吹 吼
 117 nom e
 名  Talvez você já tenha escutado sobre um cos tum e de cer tas tri-

bos afri ca nas, que ainda perdura em algumas regiões: com 
o cair da noite o pai deve entrar na cabana ou tenda onde se 
encon tra seu filho recém-nascido para sussu rrar em seu ouvido 
o nom e que foi esco lhido para ele. Depois da ceri mô nia, o pa i 
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poderá anun ciar aber ta mente a to dos os mem bros da tribo o 
nom e de seu filho. Trata-se de um cos tum e muito inte res sante 
para dar nome às crianças, e está exa ta mente de acordo com o 
modo como este carac tere está cons truido: noite . . . boca. Na 
no ite, uma boca pro nun cia o nome que acom pa nhará a criança 
durante toda sua vida. [6]

呀 呈
 v pre ci pício
 厂  Este com po nente tem um significado com ple ta mente de acor-

do com sua forma: um abrupto pre ci pí cio. Não será difí cil para 
você ima gi nar-se em cima deste pre ci pí cio contemplando um 
grande abismo que se abre aos seus pés. [2]

吋 同
 118 pe dra
 石  O que pode mos ima gi nar  vendo este carac tere, for mado por 

uma boca embaixo de um pre ci pí cio? É a entrada de uma caver-
na secreta, diante da qual foi colo cada uma enorme pe dra para 
que ninguém possa entrar. Talvez este seja o lu gar recôn dito 
onde Ali Babá e seu bando de ladrões escon deram seu tesouro. 
Se for assim, a pala vra mágica conhe cida por toda criança que 
já leu os con tos das Mil e uma noites deve ria ser suficiente para 
fazer deslizar essa pe dra e abrir a caverna. No entanto, muito 
cui dado, por que o pre ci pí cio é real mente abrupto e um pequeno 
descuido poderá levar a uma morte certa.

Esta é a única vez que vere mos que o segundo traço do ele-
mento pre ci pí cio chega quase até a metade do traço hori zon tal, 
já que nor mal mente am bos tra ços se unem por seus res pec ti vos 
extre mos. Se você ima gi nar na his tó ria ante rior do pre ci pí cio 
que a parte supe rior tem uma forma pare cida com o telhado de 
uma casa o pro blema deve estar resolvido. [5]

呉 告 呎 呑 呟
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v  A pe dra é um com po nente bas tante comum, por isso é ne-
cessário que não o imaginemos sempre só como uma gran-
de rocha, mas sim tam bém ampliar o con ceito a pe dras de 
qual quer tamanho ou forma.

 119 asseme lhar-se
 肖  Muitas ve zes a pala vra asseme lharse sugere, en tre out ras 

coisas, a seme lhança en tre um pai e seu filho. Nós usamos a 
expres são tal pai tal filho para indi car seme lhança de cará ter, 
o que nos garante um um bom argumento para lembrarmos 
deste kanji. Dizer que o filho asseme lhase ao pai nada mais é 
do que indicar que o filho é uma pequena por ção da parte do 
corpo do pai. [7]

呰 呶
v  Quando uti li za mos este carac tere como com po nente, o sen-

tido de asseme lhar-se será subs ti tuído pelo de fagulha ou 
vela. Uma pequena expli ca ção: tam bém o kanji de lua pos-
sui um segundo sen tido, o de fogo. No entanto, não havía-
mos comentado antes porque nós estavamos reservando o 
significado fogo para outros componentes que veremos mais 
adiante.

 120 nitrato
 硝  A pala vra nitrato deve ria suge rir ime dia ta mente a ima gem  

de um tubo de ensaio com ác ido nítrico que, como todo estu-
dante de quí mica do colegial conhece, é ca paz de fun dir e 
atra ve ssar algumas subs tân cias bas tante du ras. Ima gi ne mos 
que deixemos o ác ido nítrico so bre uma pedra e ve mos como 
evoluem as fagulhas ao mesmo tempo que vai se formando um 
buraco nela. [12]

咀 咏
 121 despedaçar
 砕  Os dois ele men tos da parte direita deste kanji nos indi cam: 

beise bol . . . agulha. Em grande parte dos países onde o por-
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tuguês é a língua dominante, a única informação que se tem 
sobre o beise bol é que um jogador lança uma bola para outro 
que deve tentar rebatê-la com um bastão. Essa noção é mais que 
suficiente para apren der este kanji. Na esquerda, uma pe dra é 
usada ao invés da bola. À direita uma larga agulha que se usa 
no lu gar do bastão de beisebol, e o com po nente superior direito 
nos recorda que este conto tem rela ção com beise bol. O bate dor 
busca acertar a pe dra-bola, mas fra cassa. Frustrado, despedaça 
a pe dra com sua agulha-bastão, reduzindo-a a um monte de 
fragmentos. [9]

咤 咨 咫
 122 areia
 砂  Quando va mos a uma praia, gostamos de uma areia fina, que 

tenha po ucas ou nenhuma pe dra. Dessa forma, a areia com pou-
cas pe dras será o ideal para nossos pés urbanos, acos tuma dos 
com a confortável vida propiciada pelos sapa tos e pelo asfalto 
da ci dade. [9]

咸 品
 123 ciúmes
	 妬  Não deve ser difícil ir da palavra-chave para a imagem da mu-

lher que está com ciúmes da pedra preciosa que outra mulher 
está levando em seu dedo. [8]

厰 妬
 124 aparar
 削  An tes de ser inventada a plaina de car pin teiro, eram uti li zadas 

formões e facas (ou espa das, por sua vez), para rusticamente 
raspar peças de madeira. Se alguma vez você teve a oportuni-
dade de ver alguém aparar madeira, segu ra mente deve ter fica-
do impressionado ao ver a rapi dez e dili gên cia com a qual esse 
trabalho é feito. Ima gine um arte são da an tigüidade: quase se 
pode ver como sal tam fagulhas da espada com a qual ele apara 
a madeira. [9]
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員 哥
 125 raio de luz
 光  Neste kanji temos somente dois com po nen tes: pequeno e per-

nas. O quarto traço que separa am bos ele men tos foi acrescenta-
do por razões esté ti cas. (Se isto não lhe convence, tente escrever 
este kanji sem este traço hori zon tal e você ve rá o quão feio é o 
resultado, mesmo aos olhos de um prin ci piante). Talvez algu-
ma vez você se per gun tou o que são essas peque nas par tí cu las 
de pó que pare cem flutuar nos raios de luz que entram pela 
janela até chegar a sua mesa. Busque ima gi nar que são peque nas 
per nas sem corpo: se você con se guir, não terá pro ble mas em 
recor dar este carac tere. [6]

哦 哨 哩 哭 哮 哲
 126 gordo
 太  Você sabe por que nosso grande São Ber nardo late tão torpe-

mente e está sempre cansado depois de qualquer caminhada? 
Por que está fora de forma e um tanto gordo, por isso está sem-
pre com a língua para fora, expelindo gotas de saliva pela sua 
boca. [4]

哺 哽 哿 唄
 127 uten sílio
 器  Adver ti mos que a história deste kanji pode ser um pouco maca-

bra. Trata-se de um São Ber nardo, bem engordado e saboroso, 
colocado de boca para cima so bre uma mesa, com as pa tas para 
o ar depois de ter sido cozido e assado. Em sua boca foi colo-
cada uma maçã e ao seu lado estão guarnições com verduras. 
Em cada um dos qua tro cantos da mesa se encon tra uma ansio-
sa boca faminta, que espera impa ciente a chegada dos uten sí
lios para que comece a festa. [15]

唏 唕 售 唯 唱 唹 啄
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 128 feder
 臭  Inven ta re mos agora um conto menos maca bro para que não 

sejamos denunciados para a Sociedade Protetora dos Animais. 
Nosso amigo São Ber nardo se encon tra são e salvo, farejando o 
ar com seu nariz por que sente que algo fede em algum lu gar ao 
redor de onde ele se encon tra. [9]

啖 啝
 129 farejar
	 H	 	Uma boa imagem aqui são os antisépticos bucais: o objetivo 

deles é não deixar ninguém farejar qualquer traço de fedor 
vindo da boca. [12]

鮒 鮓
 130 extraordinário
 妙  Encon tra mos o com po nente de mu lher à esquerda (sem pre 

encon tra re mos este ele mento nesta posição ou bem debaixo de 
outro com po nente), e o componente de pouco à dire ita. A eti-
mo lo gia desta pala vra em latim nos diz que extraordinário tem 
o sen tido de dis tin guir o raro e pre cioso do ordi nário. Dessa 
forma, cada homem bus cará sua mu lher ideal para se casar, sua 
mu lher extraordinária, escolhendo pou cas dentre todas as que 
existem. [7]

啼 善
 131 refletir
 省  Quando estamos refletindo algo, nos cen tramos so mente em 

algumas pou cas coisas para po der pen sar pro funda e seria-
mente so bre e las. Esse uso de refletir não está nada distante de 
sua interpretação literal: a forma deste kanji sugere a idéia de 
sele cio nar algumas po ucas coisas e colocá-las diante de nossos 
olhos, mantendo nossa atenção sobre elas. [9]

喊 喜
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 132 denso
 厚  Para ajudar a memorizar esse kanji, podemos pensar na seguin-

te imagem (algo absurdo fisicamente), que ele sugere: caso o 
sol estivesse comprimido no espaço entre um precipício e uma 
criança, certamente a matéria ali atingiria um índice incrivel-
mente denso! [9]

喝 喞 喩 喬
 133 estranho
 奇  Aqui ve mos nosso amigo São Ber nardo acom panhado de um 

tubarão. O conto nos diz assim: um belo dia, um São Ber nardo 
estava correndo ao lado do mar, quando viu que alguém estava 
sendo atacado por um tubarão. Ainda que entrar no mar fosse 
estranho e um tanto contrário aos instintos de nosso herói, 
nosso São Bernardo era treinado para salvar pessoas, o que ele 
tentou mesmo nessa situação, pulando no mar e tentando sal-
var a vítima dos afiados dentes do tubarão.[8]

営 嗚

Lição 8

Anti ga mente se acreditava que nosso uni verso era com posto por 
qua tro ele men tos bási cos: te rra, ar, fogo e água. Já vimos o ele mento de vento 
(o ar) e agora va mos intro du zir os res tan tes um por um em uma lição que ao 
final será bas tante longa. Para a sorte de nossos pobres cére bros, es tes com po-
nen tes con cre tos e sugestivos des em penham um pa pel muito impor tante na 
cons trução dos kanji. Eles nos ajudarão a criar imagens real mente cla ras que 
nos per mi ti rão decompor o emaranhado de tra ços de algu ns kanji apa ren te-
mente muito com pli ca dos.
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	唱	 晶	 品	 呂	 昌	 早	 旭	 世	 胃	 旦
 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

	胆	 亘	 凹	 凸	 旧	 自	 白	 百	 中	 千
 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40

	舌	 升	 昇	 丸	 寸	 肘	 専	 博	 占	 上
 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50

	下	 卓	 朝	 嘲	 只	 貝	 唄	 貞	 員	 貼
 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60

	見	 児	 元	 頁	 頑	 凡	 負	 万	 句	 肌
 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70

	旬	 勺	 的	 首	 乙	 乱	 直	 具	 真	 工
 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80
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índice ii
Componentes

Este índice relaciona todos os elementos primitivos usados nesse livro. Ele não 
inclui os componentes que são também kanji, exceto quando a escrita e significa-
do do componente difere do kanji original. 

Os componentes são arranjados de acordo com o número de traços e o 
número abaixo deles se refere a página em que o componente foi primeiramente 
introduzido.

 1 画 促	 俄	 罧	 罠	 羌
  40 41 60 60 433

 2 画 偕	 亀	 乳	 僕	 僘	 料	 僞	 剛	 羯
  46 49 50 50 51 51 51 62 65

  同 寳 抒 柝 栂 沫 津 胚 渟
  76 102 129 149 151 186 188 188 198

  琿	 瓱	 羣	 纖	 皃	 羲	 盖	 盞	 睿
  251 258 290 300 322 333 335 336 358

  瞎	 	 瞞	 砿	 硲	 繆	 福	 舸	 
  359 359 360 372 376 397 406 406 412

  窶	 船
  431 431

 3 画 初	 翻	 羔	 羞	 羚	 屆	 忙	 羨	 義
  61 73 82 82 82 104 116 124 125
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1 画
  一 1

  乙 75

2 画
  丁 95
  七 7

  乃 741

	 	 九 9
  了 101
  二 2

 人 人 1023
  八 8

  入 842
  刀 87

  力 922

  匕 476
 十 十 10

  又 752

3 画
  万 68

  丈 746
  三 3
  上 50
  下 51

  与 1335
  丸 44

  久 1092

  之 1299

  乞 501
  子 99

  亡 524
  凡 66
  刃 88
  勺 72
  千 40

  及 743
 口 口 11
  土 161

  士 341
  夕 114
  大 112
 女 女 102
  寸 45
  小 110

  山 830
  川 134
  工 80

  己 564

  巾	 432

  巳 2200

  干 1777

  弓 1317

  才 736

4画
  不 1302

  丑 2197
  中 39

  丹 2196

  乏 1300

  予 1719

 二 互 819
  五 5

  井 1946

 ⺅ 仁	 1063

  今 1711
  介 265

  仏 1037

  允 827
  元 63

 八 公 847
  六 6

  内 1095

  円 1952

  冗 321

  凶 1603

 刀 分 844
  切 89

  刈 1600

  勿 1128

  匁 1104
  匂	 478
  勾	 800

 匕 化 1083

  匹 1830

  区 1831
 十 升 42

  午 610

  厄 1519

 又 友 760

  双 753

  反 779

  収 1628

 大 天 457
  太 126

  夫 901
  孔 100
  少 111

  尺 1151

  屯 2189

 幺 幻 2006

  廿 1274

  引 1318

  弔 1319

  心 639

  戸 1157

  手 687

  支 768

  文 1861

 斗 斗 1261

  斤 1206

  方 529
  日 12

  曰 620
  月 13
  木 207

  欠 505

  止 396

 比 比 482

  毛 2062

  氏 1970
  水 137
  火 173

  爪 784

  父 1366

 片 片 1297

  牙 2053
  牛 260
  犬 253
 王 王 271

5 画
  且 2190
  世 28

índice iii
Kanji pela Ordem de Traços

Aqui você vai encontrar todos os kanji tratados nesse livro, agrupados pelo nú-
mero de traços. A ordenação dentro de cada grupo segue a prática padrão dos 
dicionários, que é apresentá-los de acordo com seus «radicais».  
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I (um) 壱	 496
II (dois) 弐	 379

A
ábaco  355
a deriva 漂	 1733
a prova de 耐	 1248
abaixo 下	 51
abalo 震	 2166
abandonar 棄	 820
abarcar 擁	 1488
abastar 蓄	 1486
abdômen 腹	 503
abelha 蜂	 1684
abolição 廃	 1841
abraço  252
abraço 抱	 697
abreviatura 略	 314
abrir 開	 1750
abundante 裕	 856
abuso 弊	 1120
acabado 了	 101
acampamento 陣	 1402
acarretar 搬	 2018
acaso, por 偶	 2105
acatar 遵	 2187
aceitar 受	 794
aceitar  

humildemente 戴	 1938
acercar-se 寄	 204
acertar 当	 1236

acetinado 艶	 1892
ácido 酸	 1545
acima 上	 50
aclarar 晴	 1658
aço 鋼	 2113
ações da bolsa 株	 236
acolher 承	 2050
acompanhar 連	 305
acoplado 附	 1400
acordo 肯	 400
acordo, estar de 賛	 906
açúcar 糖	 1242
acumular 累	 1464
acupunturista  46
acusação 訟	 850
adaga  65
ademais 且	 2190
aderir 付	 1075
adicionar 加	 932
adivinhação 占	 49
adivinho, vara de  46
adjudicar 審	 2059
administrar 宰	 1615
admirar 仰	 1836
admirável 偉	 1772
adolescente  72
adorar 崇	 1182
adstringente 渋	 1875
advertir 警	 358
afastar 措	 1272

afiado 鋭	 539
afinar 調	 373
afinidade 縁	 1472
aflito 患	 650
afogamento 溺	 1324
afogar-se 没	 763
África 阿	 1391
afundar 沈	 2033
agarrar 采	 791
agarrar 把	 1889
agir 為	 2067
agitar 振	 2167
aglomeração 込	 843
agora 今	 1711
agouro, bom 祥	 1169
agressão 攻	 352
agricultura 農	 2170
água 水	 137
água quente 湯	 585
água, corrente de 川	 134
agüentar 忍	 642
águia  256
agulha  30
agulha 針	 292
ahábil 達	 591
ainda não 未	 229
ajuda 助	 1921
ajustar 整	 1800
ala 翼	 1937
alabarda 矛	 1311

índice iv
Palavras-Chave e Componentes

Este índice final contém uma lista cumulativa de todas as palavras-chave e signi-
ficados de componente usados nesse livro. Palavras-chave são listadas de acordo 
com seu respectivo kanji e número. Os significados dos componentes são listados 
em itálico, seguidos da página em que aparecem pela primeira vez.
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